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RESUMO 

 

O Brasil é um país marcado pela diversidade cultural e pela presença de múltiplos saberes, entre 

eles os conhecimentos tradicionais dos povos originários, que habitavam estas terras muito 

antes da colonização portuguesa. Entretanto, a educação pública ainda se estrutura 

majoritariamente sob um modelo tradicional de ensino, o que dificulta a aprendizagem, 

sobretudo em áreas de ciências exatas e da natureza, como a Química, que é frequentemente 

percebida pelos/as alunos/as como uma disciplina de difícil compreensão e de pouca relevância 

social, associada apenas a cálculos, fórmulas e regras. Nesse contexto, a adoção de 

metodologias que dialoguem com práticas químicas tradicionais dos povos originários, como o 

uso e a manipulação de plantas, pode aproximar os conteúdos científicos do cotidiano e da 

cultura dos/as estudantes, promovendo um aprendizado contextualizado, relevante e sensível à 

diversidade cultural. Além disso, tal abordagem favorece o engajamento, a curiosidade, a 

reflexão crítica e o protagonismo dos/as estudantes no processo educativo. Assim, este trabalho 

tem como objetivo analisar práticas tradicionais dos povos originários, especialmente aquelas 

relacionadas ao uso de produtos naturais, para compreender de que maneira podem contribuir 

para tornar os saberes tradicionais relacionados com a Química uma prática culturalmente 

valorizada. A pesquisa foi desenvolvida com turmas da 2ª série do Ensino Médio de uma escola 

pública do interior da Paraíba, tendo como foco a produção do cauim e a extração de pigmentos 

naturais (urucum, jenipapo e açafrão-da-terra), relacionando tais práticas aos conteúdos 

previstos no currículo de Química. As oficinas foram organizadas em seis momentos: i) 

apresentação dos povos originários e contextualização histórica; ii) levantamento dos 

conhecimentos prévios dos/as estudantes por meio de roda de conversa; iii) introdução aos 

conceitos básicos de Química Orgânica; iv) realização das atividades experimentais em grupos; 

v) explicitação da fundamentação teórica da Química envolvida nas práticas; e vi) aplicação de 

questionário avaliativo. Ao todo, foram realizadas seis aulas de atividades. A construção dos 

dados envolveu gravações em áudio das rodas de conversa, aplicação de questionário com 

questões objetivas e discursivas via Google Forms, registros fotográficos e produções de 

desenhos elaborados com as tintas naturais produzidas nas oficinas pelos/as estudantes. O 

material foi transcrito, organizado e analisado qualitativamente, possibilitando a construção de 

indicadores interpretativos a partir das narrativas e interações dos participantes. Os resultados 

evidenciam que a proposta metodológica favoreceu maior engajamento, participação e interesse 

dos/as estudantes. Observou-se ampliação da compreensão de conceitos como fermentação, 

solubilidade, funções orgânicas, interação soluto-solvente, métodos de separação de misturas e 

extração, bem como maior reconhecimento da relevância social e cultural da ciência. As falas 

e produções dos/as estudantes indicaram aproximações significativas entre saberes tradicionais 

e conhecimentos científicos, contribuindo para a valorização da diversidade cultural e para a 

construção de uma aprendizagem mais crítica e contextualizada. 

 

Palavras-chave: ensino de química; valorização cultural; povos originários; práticas 

tradicionais.  



ABSTRACT 

 

Brazil is a country characterized by cultural diversity and the presence of multiple forms of 

knowledge, including the traditional knowledge of Indigenous peoples who inhabited these 

lands long before Portuguese colonization. However, public education is still predominantly 

structured around a traditional teaching model, which can hinder learning, particularly in the 

fields of exact and natural sciences, such as Chemistry. This subject is often perceived by 

students as difficult and socially irrelevant, commonly associated only with calculations, 

formulas, and rules. In this context, the adoption of methodologies that incorporate traditional 

chemical practices of Indigenous peoples, such as the use and processing of plants, may help 

connect scientific content to students’ daily lives and cultural backgrounds. Such an approach 

promotes contextualized and meaningful learning while recognizing cultural diversity. 

Moreover, it encourages engagement, curiosity, critical thinking, and active student 

participation in the educational process. Therefore, this study aims to analyze traditional 

practices of Indigenous peoples, especially those related to the use of natural products, in order 

to understand how they can contribute to valuing traditional knowledge associated with 

Chemistry as a cultural practice. The research was conducted with second-year high school 

students at a public school in the countryside of Paraíba, Brazil. The study focused on the 

production of cauim and the extraction of natural pigments (annatto, genipap, and turmeric), 

relating these practices to the Chemistry curriculum. The workshops were organized into six 

stages: (i) presentation of Indigenous peoples and historical contextualization; (ii) identification 

of students’ prior knowledge through a discussion circle; (iii) introduction to basic concepts of 

Organic Chemistry; (iv) group experimental activities; (v) explanation of the theoretical 

foundations of the Chemistry involved; and (vi) application of an evaluative questionnaire. A 

total of six classes were conducted of activities. Data collection included audio recordings of 

the discussion circles, questionnaires containing both multiple-choice and open-ended 

questions administered via Google Forms, photographic records, and drawings produced by 

students using the natural pigments prepared during the workshops. The material was 

transcribed, organized, and qualitatively analyzed, enabling the development of interpretative 

categories based on participants’ narratives and interactions. The results indicate that the 

proposed methodology promoted greater student engagement, participation, and interest. An 

improvement in the understanding of concepts such as fermentation, solubility, organic 

functional groups, solute–solvent interactions, mixture separation methods, and extraction was 

observed. Additionally, students demonstrated greater recognition of the social and cultural 

relevance of science. Their statements and productions revealed meaningful connections 

between traditional and scientific knowledge, contributing to the appreciation of cultural 

diversity and to the development of a more critical and contextualized learning process. 

 

Keywords: chemistry teaching; cultural appreciation; indigenous peoples; traditional practices. 

  



LISTA DE ILUSTRAÇÕES 

 

Figura 1 – Teste da produção da bebida fermentada, o cauim .................................................. 26 

Figura 2 – Planta de urucum e seus frutos ................................................................................ 27 

Figura 3 – Estrutura da bixina e da norbixina ........................................................................... 27 

Figura 4 – Etapas do primeiro procedimento de extração da coloração avermelhada das 

sementes de urucum ............................................................................................. 29 

Figura 5 – Etapas do segundo procedimento de extração do pigmento das sementes de urucum 

.......................................................................................................................... 30 

Figura 6 – Fruto jenipapo ......................................................................................................... 31 

Figura 7 – Estrutura química da genipina ................................................................................. 32 

Figura 8 – Etapas do primeiro procedimento de extração da coloração azul do jenipapo ...... 33 

Figura 9 – Etapas do segundo procedimento de extração da coloração azul do jenipapo 

.................................................................................................................................................. 34 

Figura 10 – Estrutura da curcumina .......................................................................................... 35 

Figura 11 – Teste comparativo de tonalidade do extrato de açafrão-da-terra ........................... 36 

Figura 12 – Cartilha explicativa entregue aos/as alunos/as ...................................................... 38 

Figura 13 – QRcode com a cartilha explicativa ........................................................................ 38 

Figura 14 – Extração do pigmento natural do urucum pelos/as estudantes .............................. 40 

Figura 15 – Extração do pigmento natural do jenipapo pelos/as estudantes ............................ 41 

Figura 16 – Extração do pigmento natural do açafrão-da-terra pelos/as estudantes ................. 42 

Figura 17 – QRcode com os slides produzidos para aula ......................................................... 44 

Figura 18 – Apresentação dos meios de pinturas corporais dos povos originários .................. 48 

Figura 19 – Resultado do processo de fermentação de bebidas alcoólicas ............................... 53 

Figura 20 – Cocar de penas ....................................................................................................... 64 

Figura 21 – Simbologias em diálogo ........................................................................................ 64 

Figura 22 – Simbologia arquetípica .......................................................................................... 65 

Figura 23 – Cocar indígena ...................................................................................................... 65 

Figura 24 – Ancestral e cosmologia ......................................................................................... 66 

Figura 25 – Cosmovisões em papel .......................................................................................... 66 

Figura 26 – Proteção e identidade ............................................................................................. 67 

Figura 27 – Ser e natureza ........................................................................................................ 67 

Figura 28 – Grafismo na pele ................................................................................................... 68 

Figura 29 – Arte na pele ........................................................................................................... 68 

Figura 30 – Conjunto de todos as representações artísticas em papel A3 ................................ 69 

Figura 31 – Movimento Tapajós Vivo ...................................................................................... 71 

 

Gráfico 1 – Avaliação dos/as estudantes sobre as atividades realizadas .................................. 49 

Gráfico 2 – Percepção dos/as alunos/as sobre a contribuição das atividades das oficinas para a 

compreensão da química e as práticas tradicionais dos povos originários 

.............................................................................................................................. 57 

Gráfico 3 – Percepção dos/as estudantes acerca da valorização das práticas dos povos 

originários na escola .......................................................................................... 61 

 

 

  



SUMÁRIO 

 

1 INTRODUÇÃO ......................................................................................................... 13 

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA ............................................................................ 16 

2.1 Ensino de Química, ciências e produção de sentidos do cotidiano ......................... 16 

2.2 Educação científica intercultural e pluralidade de saberes .................................... 18 

2.3 Saberes dos povos originários e práticas químicas na Paraíba .............................. 20 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS ............................................................ 23 

3.1 Planejamento das atividades práticas das oficinas .................................................. 25 

3.2  Desenvolvimento das oficinas na escola .................................................................... 38 

3.3  Como construímos e analisamos nossos dados ......................................................... 45 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO ............................................................................... 48 

4.1 Avaliação da receptividade e engajamento dos/as estudantes ................................ 48 

4.2 Percepção e compreensão dos/as alunos/as sobre os conteúdos ............................ 53 

4.3 Contribuição para valorização de saberes tradicionais .......................................... 59 

4.4 Utilização dos pigmentos para relacionar química e arte em desenhos ................. 62 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS .................................................................................... 71 

REFERÊNCIAS ......................................................................................................... 74 

APÊNDICES .............................................................................................................. 83 

Apêndice A – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido para os pais ou 

responsáveis ................................................................................................................ 83 

Apêndice B – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido para os/as alunos/as 

maiores de 18 anos ...................................................................................................... 86 

Apêndice C – Termo de Assentimento Livre e Esclarecido .................................... 89 

Apêndice D – Carta de aceitação e autorização do Departamento de Química ... 91 

Apêndice E – Carta de anuência para a escola ........................................................ 93 

Apêndice F – Aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos 

...................................................................................................................................... 95 

Apêndice G – Plano de oficinas ................................................................................. 98 

Apêndice H – Cartilha explicativa .......................................................................... 105 

Apêndice I – Questionário, via google forms, destinado aos/as estudantes ......... 107



 

12 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

Definir o termo cultura não é uma simples tarefa, uma vez que seu significado foi 

construído historicamente e ressignificado ao logo do tempo. Para Toledo (2023): 

O termo cultura vem do latim “cultus”, sendo a ação de cultivar as faculdades 

intelectuais e o espírito do homem. No iluminismo foi associado à civilização e ao 

progresso, já na atualidade o termo cultura, pode-se conceituar, como um tecido que 

cobre diversas formas e expressões de uma sociedade, expondo os hábitos de seus 

integrantes como os de viver, de se vestir, de comer, de falar, seus rituais, entre outros 

aspectos (Toledo, 2023, p. 7). 

 

Nessa perspectiva, a cultura não se limita a manifestações visíveis ou a costumes 

isolados, mas constitui um sistema dinâmico de significados, construído historicamente e 

ressignificado pelas interações sociais. 

O Brasil é um país marcado pela diversidade cultural, o que resultou em contribuições 

significativas para diferentes áreas, a exemplo da culinária, da arte, da dança e da medicina. 

Entre essas influências, a cultura dos povos indígenas foi a que mais contribuiu para os 

conhecimentos transmitidos ao longo das gerações e que permanecem vivos até os dias atuais, 

de modo que práticas como a cura de enfermidades, o uso e a manipulação de plantas e cuidados 

com os animais, exemplificam a sabedoria indígena, nos quais a presença da química se 

manifesta de forma clara (Anesio et al., 2022). 

Transmitida pela narrativa oral, a autora indígena Márcia Kambeba destaca que,  

A cultura dos povos indígenas é um verdadeiro livro que vem sendo 

escrito há gerações e que muitos se debruçam em querer conhecer. Os 

povos transmitiam seus conhecimentos pela oralidade e pelos desenhos 

que faziam nas pedras e em seus artefatos como vasilhas feitas de 

cerâmicas, potes etc. Os grafismos tinham seu significado e eram de 

fácil leitura e interpretação entre todos (KAMBEBA, 2018, p. 39). 

 

No contexto paraibano, a presença e a formação histórica dos saberes originários se 

apresentam por meio dos Potiguara, um povo resistente no litoral norte do estado da Paraíba e 

suas práticas culturais são oriundas de uma cultura dinâmica e enraizada no território (Neto; 

Araújo; Marques, 2025).  

No âmbito escolar, o tratamento dos conteúdos relacionados à disciplina de Química em 

diferentes níveis da educação formal tende a ser trabalhado de forma desvinculada de fatos 

históricos e dos saberes tradicionais dos povos originários, os quais se enraizaram na cultura 

brasileira e hoje constituem parte dos saberes populares (Silva; Queiroz, 2023). 

O ensino público brasileiro, seja ele municipal, estadual ou federal, está inserido, em 

sua maioria, em um contexto desafiador de ensino, o ensino de metodologias tradicionais, o 



 

13 

 

qual afeta diretamente no processo de aprendizagem de milhares de alunos do Brasil, onde os 

docentes apresentam os conteúdos de modo em que os estudantes não tenham vez e nem voz 

de propor e aplicar as suas criatividades, se tornando receptores de informações, ou seja, sem 

qualquer protagonismo (Nascimento; Rosa, 2020).   

A disciplina de Química para muitos estudantes é considerada uma disciplina difícil e 

sem importância na sociedade, que envolve cálculos, decoreba de equações e um conjunto de 

regras e leis que caracterizam o aprendizado referente à disciplina, sendo a presença do ensino 

de metodologias tradicionais um dos fatores que contribuem para esta percepção, uma vez que 

exerce certo poder que faz com que a transmissão de conteúdos, tanto na Química, quanto em 

outras áreas, dê origem a algumas desvantagens, tornando a prática de repassar informações e 

a aplicação de avaliações um ciclo constante, cansativo e muitas vezes sem eficácia, pois acaba 

se tornando algo mecânico e memorizável (Santos; Menezes, 2020). 

A escolha por este tema está diretamente relacionada aos questionamentos que surgiram 

ao longo da minha formação acadêmica, especialmente diante da percepção de que o ensino de 

química desconsidera, muitas vezes, os saberes produzidos em âmbitos não-científico. O tema 

nasce do incômodo diante do histórico de silenciamento dos conhecimentos tradicionais dos 

povos originários no currículo educacional. Ao pesquisar sobre as riquezas práticas dos povos 

tradicionais e sua relação com a química, senti a curiosidade de estudar sobre esses 

conhecimentos, com o propósito de contribuir para a sua valorização no contexto educacional, 

com a perspectiva de uma educação inclusiva, histórica e cultural. 

Neste viés, diante da necessidade de ampliar as abordagens pedagógicas superando 

métodos que muitas vezes priorizam a memorização de regras, cálculos e equações, tornando a 

disciplina desmotivadora, ao adotar uma nova metodologia, práticas químicas tradicionais dos 

povos originários, como o uso e a manipulação de plantas, é possível aproximar os conteúdos 

científicos do cotidiano e da cultura dos povos originários, tornando o aprendizado mais 

significativo e contextualizado.  

Além disso, a integração de práticas químicas tradicionais dos povos originários ao 

ensino de Química pode favorecer a valorização do conhecimento dos povos originários que 

contribui para promover o respeito à diversidade cultural e impulsionar o engajamento dos/as 

alunos/as, incentivando a curiosidade, a reflexão crítica e o protagonismo no processo 

educativo, ao contextualizar conceitos científicos por meio de experiências culturais concretas 

e historicamente relevantes. 
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Perante o fato do ensino de Química nas escolas públicas brasileiras frequentemente 

enfrentarem desafios relacionados à percepção da disciplina como difícil e pouco relevante, em 

grande parte devido à utilização predominante de metodologias tradicionais, que tornam os/as 

estudantes receptores passivos de informações, sem oportunidade de participar ativamente do 

processo de aprendizagem, surge a questão central desta pesquisa: como as práticas químicas 

tradicionais dos povos originários podem ser incorporadas como recurso didático no Ensino de 

Química, de modo a promover maior engajamento, compreensão conceitual e valorização 

cultural pelos/as estudantes? 

Considerando que há necessidade de problematizar a hierarquização de conhecimentos 

historicamente instituída no ambiente escolar e de construir práticas pedagógicas que 

reconheçam a pluralidade e que valorize os saberes dos povos originários, definimos como o 

objetivo geral da pesquisa, analisar práticas tradicionais de povos originários, especialmente 

aquelas relacionadas ao uso de produtos naturais para compreender de que maneira podem 

contribuir para tornar os saberes tradicionais relacionados com a química uma prática 

culturalmente valorizada. 

Para alcançar o objetivo geral, definimos os seguintes objetivos específicos: 

▪ Identificar e sistematizar as práticas tradicionais presentes na cultura de diferentes povos 

originários, tais como processos de fermentação e extração de pigmentos naturais para 

preparação de tintas, com o intuito de reconhecer sua relevância histórica, cultural e 

científica para a construção de saberes; 

▪ Relacionar essas práticas tradicionais aos conceitos químicos contemplados no currículo 

escolar da Educação Básica, estabelecendo conexões entre os saberes dos povos 

originários e o conhecimento científico, de modo a favorecer uma abordagem 

interdisciplinar e culturalmente inclusiva; 

▪ Analisar as potencialidades de oficinas didáticas fundamentadas em práticas 

tradicionais dos povos originários e sua bricolagem com a educação química;  

▪ Avaliar a receptividade e os impactos da proposta junto aos/as estudantes, analisando 

não apenas os aspectos relacionados à aprendizagem conceitual em Química, mas 

também o desenvolvimento de atitudes de valorização cultural, respeito à diversidade e 

engajamento nas atividades educativas. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

2.1 Ensino de Química, ciências e produção de sentidos do cotidiano  

O ensino de Química na Educação Básica tem sido historicamente marcado por uma 

abordagem fragmentada, centrada na memorização de fórmulas e regras, o que contribui para a 

construção da imagem da disciplina como abstrata e distante da realidade dos/as estudantes. 

Essa perspectiva reduz a Química a um conjunto de conteúdos desarticulados da vida social, 

desconsiderando que o conhecimento químico emerge de práticas culturais, históricas e 

materiais que atravessam o cotidiano. Ao compreender a Química como uma forma específica 

de interpretar e transformar a matéria, torna-se possível reconhecer que os processos químicos 

não estão restritos ao laboratório escolar, mas se manifestam nas práticas alimentares, 

medicinais, agrícolas e artesanais desenvolvidas por diferentes povos ao longo da história. 

A Química é a ciência que analisa as substâncias, os processos que ocorrem nas 

transformações químicas e as mudanças de energia que acontecem nesses processos de 

transformações, a qual a formação do conhecimento químico se dá através do manuseamento 

de materiais de maneira controlada e sob orientação, onde é baseado em situações do cotidiano 

(Pereira et al., 2021). 

Segundo Yamaguchi (2021), a Química continua sendo observada como uma área da 

ciência de difícil entendimento pela maior parte dos indivíduos. Uma das razões que esclarece 

esse modo de pensar, é a maneira de como os conteúdos desta disciplina são ensinados nas 

escolas para os estudantes, de modo descontextualizada e fracionada, fazendo com que se 

distancie do meio social. 

A existência da Química e a sua função no ensino podem ser explicadas através da 

prática pedagógica. De acordo com Antunes-Souza (2021), a Química é uma ciência presente 

na vida humana desde a origem da existência, constituindo-se como um alicerce de ensino capaz 

de explicar a origem da vida, do mundo e sua evolução. Além disso, é importante e necessário 

reconhecer que muitos dos conhecimentos químicos estão historicamente presentes nas práticas 

tradicionais dos povos originários muito antes da sistematização da ciência moderna, que 

dominam técnicas de extração de pigmentos naturais, usados como tintas corporais, 

conservação de alimentos e manipulação de plantas e minerais, dentre outros (Soentgen e 

Hilbert 2016). 

Quando se trata de processos de ensino e aprendizagem, são exigidas as imposições de 

usar meios distintos para enfrentar a pedagogia e a educação. Muitas críticas são colocadas 

quando essas imposições são dadas através do ensino tradicional, onde os professores se tornam 
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autoridades e os alunos recebem o que é passado. Na maior parte das vezes os conteúdos nem 

são associados ao meio social, o que acaba dificultando os processos de ensino e aprendizagem 

(Kafer; Wyrepkowski; Marchi, 2019). 

A preocupação em tornar a aprendizagem um ato sólido que consiga relacionar os 

conteúdos vistos em sala de aula ao mundo em volta do ser humano tem incomodado os 

profissionais da educação uma vez que os alunos se encontram cada vez mais desmotivados 

quando se trata de estudar Química (Júnior et al., 2020). 

Silva et al. (2021) mostram que mesmo tendo conhecimento sobre aspectos básicos 

relacionados a atividades experimentais na disciplina de Química, existe um grande desafio 

encontrado pelos professores, desafio esse que é relacionar a contextualização teórica com as 

aulas práticas de modo que o objetivo seja propor uma relação dos distintos graus que são 

divididos pela Química, e assim, o discente poderá ter uma considerável aprendizagem. Outros 

desafios das aulas práticas são trazidos por Dantas et al. (2019), como a carência de verbas e 

precariedade da infraestrutura. 

Para Dutra-Pereira (2023), a Química não pode ser vista como uma ciência neutra, 

universal ou puramente europeia, pois ela é uma prática cultural viva, construída por sujeitos 

reais em contextos de resistência. Ao criticar a ideia deslocada da cultura, o autor defende a 

construção de um currículo de Química multicultural, sendo capaz de romper a lógica da 

“história única” da ciência e que valorize os saberes africanos, afro-brasileiros e indígenas, 

como forma de reinventar o ensino de Química a partir de uma perspectiva antirracista. Neste 

viés, ao afirmar que o conhecimento científico não é a única forma de interpretação do mundo, 

mas sim uma entre várias formas de produzir saber, essa ideia se aproxima da pluralidade 

epistemológica, passando o ensino de Química a se configurar como um espaço de diálogo entre 

diferentes racionalidades. 

Ao adotar a perspectiva de Nilda Alves (2003) sobre as pesquisas nos/dos/como 

cotidianos, este estudo busca realizar um mergulho nas práticas tradicionais dos povos 

originários. Portanto, o conhecimento relacionado aos produtos naturais e à Química não é 

entendido como um conteúdo isolado, mas como parte de uma tessitura complexa de saberes 

que se manifesta no dia a dia desses povos. Pesquisar o cotidiano sob este olhar, é reconhecer 

os indivíduos participantes como produtores de conhecimentos socialmente construídos, 

culturalmente situada e essencial para uma educação decolonial. 

Ao relacionarmos a Química, o ensino de Química e as práticas desenvolvidas pelos 

povos tradicionais, é importante reconhecer que estamos utilizando conceitos produzidos no 
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âmbito da ciência moderna. Quando nos referimos a determinadas práticas como “práticas 

experimentais” ou “química dos povos indígenas”, utilizamos denominações dos colonizadores, 

uma vez que esta pesquisa não realizou estudos diretos aos povos originários com o objetivo de 

compreender como tais práticas são denominadas e significadas por eles. Assim, o que se 

denomina como práticas experimentais refere-se a leituras interpretativas fundamentadas no 

ensino de Química e não a uma descrição fiel das epistemologias dos povos originários. Tal 

circunstância, não empobrece o argumento, mas evidencia o rigor ético e epistemológico do 

estudo, reconhecendo os limites da pesquisa e evitando a apropriação indevida. 

Nesse sentido, a contextualização no ensino de Química não deve ser entendida apenas 

como estratégia motivacional, mas como reconhecimento de que o conhecimento científico 

dialoga com múltiplas experiências sociais. Quando a escola ignora os saberes presentes nas 

comunidades, reforça a ideia de que apenas a ciência moderna possui legitimidade epistêmica, 

silenciando outras formas de produzir conhecimento sobre a natureza.  

 

2.2 Educação científica intercultural e pluralidade de saberes 

A educação científica intercultural surge como resposta às hierarquizações históricas 

entre sistemas de conhecimento. Nos currículos escolares, a ciência ocidental moderna costuma 

ocupar posição central, enquanto saberes tradicionais são tratados como folclore ou curiosidade 

cultural. Essa assimetria produz o que autores da América do Sul denominam epistemicídio, 

isto é, a deslegitimação sistemática de formas não hegemônicas de conhecer o mundo. Nesse 

contexto, a interculturalidade não se limita à inclusão temática, mas implica reconhecer a 

diferença como potência epistêmica e estabelecer relações dialógicas entre distintas 

racionalidades. 

A sociedade brasileira moderna é constituída por inúmeras culturas, necessitando, neste 

caso, de uma educação que exceda o etnocentrismo sociocultural, e ao direcionar o olhar para 

as escolas brasileiras, elas estão consolidadas na cultura ocidental homogênea e com 

periodicidade ignoram ou fecham os olhos para as diferenças culturais, o que gera várias 

desigualdades sociais (Gaudêncio, 2022).  

A Educação Científica Intercultural atualmente encara nas salas de aula das escolas da 

América do Sul diversas situações de hierarquização entre diversos sistemas de conhecimento, 

manifestados nos currículos, programas, materiais didáticos, práticas pedagógicas e nos 

discursos que perpetuam a desigualdade a ciência ocidental moderna e os saberes tradicionais 

(Robles-Piñeros; Baptista; Molina-Andrade, 2023). Neste mesmo viés, temas como relações 
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étnico-raciais, questões de gêneros e sexualidade, povos tradicionais e educação diferenciada, 

entre outros, são temas que geram discussões, controvérsias e reações de intolerância e 

discriminação, mas que estão intensamente enraizados na sociedade brasileira contemporânea 

(Candau, 2016).   

Ao falar sobre a educação intercultural, Candau (2014) aponta que:  

A Educação Intercultural parte da afirmação da diferença como riqueza. Promove 

processos sistemáticos de diálogo entre diversos sujeitos – individuais e coletivos–, 

saberes e práticas na perspectiva da afirmação da justiça – socioeconômica, política, 

cognitiva e cultural –, assim como da construção de relações igualitárias entre grupos 

socioculturais e da democratização da sociedade, através de políticas que articulam 

direitos da igualdade e da diferença (Candau, 2014, p. 1). 

 

Damasceno (2023) explica que ao adotar uma perspectiva intercultural, ela ajuda a 

favorecer a construção de conexões e estabelecimento de vias dialógicas entre a cultura 

científica e outras formas de cultura, uma vez que a interculturalidade e a educação intercultural 

não se devem consistir e se reduzir a um método unilateral. 

O avanço científico provocou transformações nas mentalidades, nas visões de mundo e 

nas práticas educacionais, passando a atuar como um sistema capaz de explicar os fenômenos 

naturais, e é por isso que se aborda a cultura científica e ao considerá-la, devemos levar em 

consideração dois processos importantes: a educação científica que tem um olhar para 

instituições, para os grupos de interesse e para a disseminação da ciência na sociedade; e a 

alfabetização científica que tem visão centrada no sujeito. Ou seja, a educação científica é 

direcionada ao meio social, enquanto a alfabetização científica para o meio individual (Oliveira, 

2013). 

Através do parecer nº 14/2012, o Conselho Nacional de Educação aprovou as Diretrizes 

Curriculares Nacionais para a Educação Ambiental, estabelecendo que:  

A Educação Ambiental deve avançar na construção de uma cidadania responsável 

voltada para culturas de sustentabilidade socioambiental, envolvendo o entendimento 

de uma educação cidadã, responsável, crítica, participativa, em que cada sujeito 

aprende com conhecimentos científicos e com o reconhecimento dos saberes 

tradicionais, possibilitando, assim, a tomada de decisões transformadoras a partir do 

meio ambiente natural ou construído no qual as pessoas se integram (Ministério da 

Educação, 2012, p. 9). 

 

 

Segundo Santana e Araújo (2021), este mesmo parecer propõe, no âmbito do 

planejamento curricular, o reconhecimento e a valorização da diversidade de saberes e 

perspectivas, tanto científicos quanto populares sobre o meio ambiente, com ênfase nos 

conhecimentos de povos originários e de comunidades tradicionais.  
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Reconhecer as contribuições dos povos originários para a consolidação da indústria 

farmacêutica, agrícola e química moderna implica também problematizar os processos 

históricos de inviabilização desses povos. Conforme argumenta Rigue, Fary e Oliveira (2024, 

p. 578-579),  

Uma educação química menor se faz desejante à medida em que é produzida por 

múltiplas existências, inclusive aquelas (humanas, não-humanas, mais que humanas) 

colocadas à margem pelos regimes de verdade do capital. Como é o caso dos distintos 

povos originários [...] não percebemos que a aproximação e apropriação com práticas 

de transformação das substâncias faz parte dos modos de vida, das cotidianidades, das 

formas de subsistência, das práticas calcadas nas mundificações. Nesse caso, são 

irrisórias as terceirizações de práticas, já que são os membros das comunidades os/as 

atores diretos de transformação. 

 

Autores indígenas contemporâneos, como Ailton Krenak (2019), Daniel Munduruku 

(2015) e Geni Núñez (2020) têm denunciado os limites do pensamento ocidental moderno, que 

separa natureza e cultura e transforma a terra em recurso explorável. Para esses autores, o 

conhecimento indígena não se reduz a técnica, mas integra espiritualidade, território, 

coletividade e responsabilidade ambiental. Incorporar tais perspectivas ao ensino de Ciências 

implica questionar a neutralidade da ciência e reconhecer que diferentes povos constroem 

modos próprios de interpretar e interagir com a matéria. 

 

2.3 Saberes dos povos originários e práticas químicas na Paraíba 

Os saberes tradicionais indígenas não apenas são capazes de expressarem recursos 

naturais como princípios essenciais de tática de ser e viver, mas também de como contribuir 

com questões sustentáveis, sendo ela idealizada para diversas dimensões, como: social, cultural, 

econômica, ambiental, política, e por singularidade, ao se referir aos povos indígenas (Batista; 

Milioli; Citadini-Zanette, 2020). É preciso reconhecer que sem as contribuições dos povos 

indígenas da América do Sul, os progressos alcançados pela indústria farmacêutica, pela 

medicina e pela Química moderna teriam sido significativamente mais limitados, assim como 

na agricultura e na culinária não teriam alcançado o grau de sofisticação que possuem nos dias 

atuais (Soentgen; Hilbert, 2016). 

Os povos indígenas brasileiros desenvolveram, ao longo de sua história, um vasto 

repertório de usos para as plantas, que vai muito além da alimentação, entre os exemplos mais 

recorrentes está o uso na medicina tradicional, no qual folhas, raízes, cascas e sementes são 

empregadas no tratamento de diferentes enfermidades, desde dores e inflamações até distúrbios 

mais complexos; outro uso importante é o emprego de corantes naturais, extraídos de plantas 

específicas para a confecção de tintas corporais, artesanatos e rituais, conferindo também 
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significado cultural e simbólico a essas práticas; há também o uso de venenos vegetais, 

aplicados em atividades como a caça e a pesca, evidenciando um profundo conhecimento das 

propriedades químicas das espécies; desenvolveram técnicas de desenvenenamento, ou seja, de 

neutralização de substâncias tóxicas presentes em plantas, mostrando a sofisticação do manejo 

e a transmissão de saberes entre gerações; a preparação de bebidas por meio da fermentação se 

tornou uma prática ancestral recorrente, associada tanto à alimentação cotidiana quanto a 

rituais. (Gaudêncio; Rodrigues; Martins, 2020). 

Soentgen e Hilbert (2016), apresentam diversas práticas tradicionais indígenas da 

América do Sul que revelam uma profunda compreensão empírica de processos químicos que 

foram desenvolvidas ao longo de gerações, as quais foram estudadas ao longo dos anos por 

diferentes pesquisadores. 

Entre essas práticas, destaca-se: a fabricação de veneno como curae e de flechas 

envenenadas que envolve o processo de extração por infusão, concentração do veneno por 

evaporação e qualificação pelo seu sabor amargo; o desvenenamento da mandioca para remover 

toxinas, a qual é fermentada deixada em água corrente ou parada com o objetivo de consentir o 

contato entre a linamarina e a enzima linamarase, resultando na liberação do ácido cianídrico; 

a extração e o uso de borracha por meio da seiva do látex; os métodos de compostagem para 

tornar oxissolo pouco fértil em solos pretos com fertilidade duradoura usando carvão vegetal; 

o domínio sobre pigmentos e corantes naturais por meio de folhas, cascas, plantas e frutos, 

como o pau-brasil e urucum, evidenciando as várias etapas de transformação das matérias 

vegetais (Soentgen e Hilbert 2016). 

Tais práticas evidenciam como a química, ainda que não nomeada como tal, está 

presente de forma intrínseca nas culturas dos povos originários, pois elas revelam a capacidade 

desses povos de observar, experimentar e sistematizar saberes, constituindo um patrimônio 

científico-cultural de grande relevância para toda a ciências e para a valorização da diversidade 

epistêmica. É graças as essas inventividades que se tornaram possível, entre outros avanços, a 

consolidação da indústria da borracha e, por consequência, da indústria automobilística. 

Sob a perspectiva das práticas interpretadas como processos químicos não se configura 

como mera manipulação técnica da matéria, mas como uma relação ética, simbólica e 

existencial com o mundo que Krenak (2019) defende que a sociedade ocidental construiu a 

ideia de humanidade como algo isolado da terra, tratando como recurso e objeto de exploração. 

Em contrapartida, diversas cosmologias dos povos originários compreendem a vida humana 

integrada aos rios, florestas e aos demais seres da natureza. 
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No contexto paraibano, práticas tradicionais relacionadas ao uso de pigmentos vegetais 

permanecem vivas em comunidades indígenas e rurais. O urucum (Bixa orellana), por exemplo, 

é utilizado como corante corporal e alimentar, sendo rico em bixina e norbixina, um carotenoide 

responsável por sua coloração avermelhada (Corrêa et al. 2024; Luiggi, 2015). O jenipapo 

(Genipa americana) produz pigmento azul-escuro a partir da oxidação de seus compostos 

fenólicos quando em contato com a pele (Dickson, 2021). Já o açafrão-da-terra (Curcuma 

longa) é amplamente utilizado na culinária regional, contém curcumina, substância com 

propriedades corantes e indicadoras de pH (Sueth-Santiago et al., 2015). 

As bebidas fermentadas também se relacionam as práticas tradicionais dos povos 

originários da Paraíba com forte referência em toda América Latina. O cauim, por exemplo, 

bebida tradicional dos povos originários brasileiros preparada a partir da mandioca ou milho, a 

qual envolve processos de fermentação alcoólica promovida por microrganismos 

(Albuquerque, 2016). 

Tais práticas envolvem processos de extração, oxidação, solubilidade, interação 

molecular e processos bioquímicos que podem ser explorados no ensino de Química sem 

descontextualizar seus significados culturais. Ao reconhecer esses processos como 

conhecimentos sistematizados ao longo de gerações, amplia-se a compreensão de que a 

produção de saber sobre a matéria não é monopólio da ciência moderna. 

A circulação dos conhecimentos dos povos originários em ambientes educacionais 

torna-se fundamental para ampliação de horizontes. Para Kambeba (2018), a literatura dos 

povos originários tem favorecido a formação de estudantes das redes municipais, estaduais e 

das universidades, apresentando vertentes do conhecimento que os currículos muitas vezes não 

contemplam, a exemplo da compreensão do tempo do rio, como caminhar na mata, práticas de 

cura espiritual e física e até os modos de preparo dos alimentos.  
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Para o desenvolvimento desta pesquisa, adotamos uma abordagem que valoriza a 

interação direta do ambiente escolar, reconhecendo a escola como um espaço privilegiado para 

a construção do conhecimento. Assim, buscamos problematizar a inserção dos conhecimentos 

e práticas tradicionais dos povos originários no currículo escolar, explorando como esses 

saberes podem dialogar com os conteúdos da Química, contribuindo para a valorização da 

diversidade cultural e para a formação da consciência crítica e ambiental nos/nas estudantes. 

Reconhecemos que toda essa classificação da pesquisa é resultante de um processo 

positivista de uma herança histórica de vinculada ao processo de dominação e exploração. 

Porém, para cumprir com os requisitos da pesquisa institucional e considerando a problemática, 

os objetivos e as justificativas, elegemos para esta pesquisa um enfoque qualitativo e 

intervencionista, permitindo pesquisar e intervir nos processos de ensino e aprendizagem com 

articulação entre teoria e prática, que foi desenvolvida a partir do planejamento, do 

desenvolvimento e da avaliação de práticas experimentais em oficinas no cenário de práticas 

tradicionais dos povos originários. 

De acordo com Lunetta e Guerra et al. (2024) a pesquisa qualitativa se caracteriza na 

investigação científica baseada na assimilação detalhada e na interpretação de fenômenos 

investigados, tendo como base de pesquisa princípios teóricos e metodológicos que direcionam 

o processo de coleta e análise dos dados. Quanto a pesquisa com enfoque intervencionista, 

caracteriza-se por investigações que envolvem o planejamento e a implementação de 

intervenções, consistindo em mudanças ou inovações destinadas a promover avanços e 

melhorias nos processos de aprendizagem dos participantes, além da análise e avaliação dos 

efeitos dessas intervenções, permitindo compreender tanto os resultados obtidos quanto a 

eficácia das estratégias aplicadas (Damiani et al., 2013). 

Esta pesquisa é classificada como qualitativa por compreender as experiências, as 

percepções e as interpretações dos/as estudantes em relação às oficinas das atividades práticas 

dos povos originários. A pesquisa também se caracteriza como intervencionista por não ter se 

limitada à mera observação, pois envolve o planejamento, o estudo, o desenvolvimento e a 

avaliação de atividades práticas que visão à transformação da experiência de aprendizagem, 

promovendo a articulação entre teoria e prática. 

Este estudo seguiu os padrões éticos estabelecidos para pesquisas envolvendo seres 

humanos. Todos os participantes foram devidamente informados acerca dos objetivos, 

procedimentos, potenciais de riscos e benefícios do trabalho, por meio da assinatura do Termo 
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de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), destinados aos pais ou responsáveis e aos/as 

alunos/as maiores de 18 anos, do Termo de Assentimento Livre e Esclarecido (TALE) (modelos 

presentes nos Apêndices A, B e C), além da obtenção da carta de aceitação e autorização do 

departamento e carta de anuência da escola (Apêndices D e E). Este estudo também passou pela 

aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos do Centro de Ciências da 

Saúde, da UFPB, assegurando que todas as exigências éticas sejam analisadas e cumpridas 

(Apêndice F). 

Os riscos associados à participação nesta pesquisa foram considerados mínimos. As 

atividades propostas nas oficinas não envolveram o uso de materiais tóxicos ou que oferecessem 

qualquer tipo de perigo físico aos/as estudantes. Para favorecer a mediação, foi assegurado 

aos/as estudantes a minimização de quaisquer desconforto ou dificuldade nas atividades, a fim 

de possibilitar a participação de forma ativa. Quanto aos benefícios desta pesquisa, destacou-

se: i) contato com práticas educacionais inovadoras, fundamentadas em saberes tradicionais dos 

povos originários, ampliando as formas de compreender e aprender conteúdos de Química; ii) 

valorização de conhecimentos historicamente marginalizados, oferecendo aos/as estudantes 

uma visão mais ampliada e respeitosa sobre culturas indígenas e suas contribuições científicas; 

iii) aprendizagem mais significativa, a partir da contextualização entre ciência escolar, cultura 

e experiências cotidianas; iv) desenvolvimento do pensamento crítico, da reflexão cultural e da 

capacidade de relacionar conceitos científicos com práticas socioculturais reais; e v) ampliação 

da compreensão cultural e científica, contribuindo para uma formação mais humanizada, 

diversa e integrada. 

A pesquisa foi conduzida com uma população composta por 44 estudantes da 2ª série 

do ensino médio da Escola Cidadã Integral Margarida Dias da cidade de Pedro Régis, localizada 

no litoral norte do estado da Paraíba. A escolha da escola se deu pela familiaridade da 

pesquisadora com o ambiente escolar, a qual estudou durante todo o ensino médio, e do 

reconhecimento inovador da instituição, uma vez que ela valoriza as práticas pedagógicas 

integradas e a formação cidadã. Além disso, a instituição demonstrou abertura para aproximar 

o ensino da realidade sociocultural dos/as alunos/as e dos saberes presentes em seu entorno, 

possibilitando a articulação entre o ensino de Química e as práticas tradicionais dos povos 

originários. 

Para subsidiar esta investigação, como objetivo de identificar e selecionar práticas 

químicas tradicionais desenvolvidas pelos povos originários, de modo a subsidiar a análise e o 

desenvolvimento por meio de oficinas com alunos/as do ensino médio, sendo elas adaptadas a 
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realidade da escola, realizamos primeiro uma pesquisa bibliográfica, conduzida em bases de 

dados e periódicos científicos online, como Google Acadêmico, Web of Science, Química Nova 

na Escola, Educação & Ciências, Educación Química, Revista Insignare Scientia, Experiências 

no Ensino de Ciências, SciELO, Periódicos CAPES, entre outros, utilizando os seguintes 

descritores: “ensino de química”, “povos originários”, “povos indígenas”, “urucum”, 

“jenipapo”, “educação intercultural”, “química e cultura”, “diversidade cultural”, entre outros. 

Com a finalidade de garantir acessibilidade das imagens apresentadas neste trabalho, 

todas as figuras (fotografadas) incluem audiodescrições – feitas pela Inteligência Artificial (IA) 

ChatGPT – que permitem que pessoas com deficiência visual ou baixa visão compreendam o 

conteúdo por meio de software leitores de tela. Cada figura contém, em nota de rodapé, uma 

descrição detalhada de seus elementos visuais, cores, objetos e ações, destacando os aspectos 

relevantes para a compreensão das atividades desenvolvidas.  

 

3.1 Planejamento das atividades práticas das oficinas 

Com base na pesquisa bibliográfica, selecionamos e adaptamos duas práticas dos povos 

tradicionais para o formato de oficinas didáticas de acordo com a realidade da escola e materiais 

disponíveis. A elaboração dessas oficinas foi realizada em alinhamento com os conteúdos 

previstos no currículo escolar, de modo a assegurar pertinência pedagógica, consistência 

conceitual e a interdisciplinaridade. 

As escolhas das atividades práticas das oficinas foram feitas com cautela e testadas 

previamente. A primeira foi a produção da primeira bebida fermentada conhecida na América 

Latina, o cauim. O cauim – palavra de origem tupi – é uma bebida fermentada de baixo teor 

alcoólico, amplamente presente entre diversos povos originários do Brasil. Sua produção e 

consumo estavam inseridos nas práticas sociais, rituais e na construção de identidades dos 

povos originários (Albuquerque, 2016). 

Em diferentes países da América Latina, encontram-se bebidas tradicionais produzidas 

a partir de processos de fermentação de matrizes vegetais que guardam semelhanças culturais 

e tecnológicas entre si. O cauim, preparado a partir da mandioca e tradicionalmente associado 

a diversos povos indígenas no Brasil, apresenta aproximações com a chicha, bebida 

amplamente difundida em países andinos e mesoamericanos, elaborada sobretudo a partir do 

milho.  

Embora variem os ingredientes, a partir das construções culturais e sociais existentes 

dos/nos povos de cada país e/ou regiões, os modos de preparo e os significados rituais e de 
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identidade, ambas as bebidas envolvem processos fermentativos que mobilizam conhecimentos 

empíricos sobre transformação de matérias-primas vegetais, revelando a sofisticação dos 

saberes originários relacionados à alimentação, à química natural e à cultura. 

Seus ingredientes, além da mandioca ou do milho, em alguns lugares utilizavam até 

mesmo frutas, os quais eram coletadas e transportadas até a aldeia, passando pelo processo de 

limpeza, descasque e cozimentos em vasilhas grandes de cerâmica. Após cozimento, os 

alimentos eram mastigados, depositados em outra vasilha com água, favorecendo o início do 

processo de fermentação pelas leveduras e, em seguida, tampadas por um período de até quatro 

dias, resultando no processo de transformação dos açúcares em etanol (baixa concentração) e 

dióxido de carbono (Albuquerque, 2016; Barghini, 2018; Sztutman, 2007). 

Conhecimento passado entre gerações, a produção do cauim era tradicionalmente 

atribuída às mulheres da comunidade, uma vez que se acreditava que a responsabilidade 

feminina era fundamental para garantir a qualidade da bebida (Albuquerque, 2016; Sztutman, 

2007). Um saber tradicional coletivo, onde a técnica, a cultura e o simbolismo se articulavam 

de forma integrada. 

Para o teste de produção da bebida fermentada, o cauim, utilizamos a macaxeira 

previamente cozida em fogão convencional, aguardamos o resfriamento e então foi mastigada 

e “cuspida” em uma vasilha de vidro. Em seguida, a água utilizada no cozimento foi aquecida 

e adicionada à macaxeira mastigada, misturando-se até obter um líquido espesso e homogêneo. 

Por fim, deixou a mistura esfriar, cobriu com um filme plástico e foi mantida em repouso por 

um período de cinco dias para que ocorresse o processo de fermentação (Figura 1). 
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Figura 1 – Teste da produção da bebida fermentada, o cauim1. 

 

Fonte: acervo pessoal da autora (2025). 

 

A segunda atividade experimental envolveu as extrações de pigmentos naturais de frutos 

e sementes à base de água e etanol, dois solventes sustentáveis com baixa toxicidade a saúde 

humana e ao meio ambiente, realizadas no Laboratório de Compostos de Coordenação e 

Química de Superfície (LCCQS) da UFPB. A primeira extração de pigmento foi feita a partir 

do urucum. 

O urucum fruto da planta urucuzeiro (Bixa Orellana L.) (Figura 2) – palavra de origem 

tupi que significa vermelho – planta nativa da América Tropical com amplo cultivo no Brasil, 

é reconhecido por suas sementes serem usadas como corantes naturais na indústria alimentícia, 

cosmética e têxtil. Seu fruto espinhoso, contém sementes de coloração vermelha-alaranjada 

intensa composta basicamente por carotenoides, se destacando a bixina (responsável por cerca 

de 80% da pigmentação) e a norbixina (Figura 3) (Corrêa et al. 2024; Luiggi, 2015). 

 

 
1A imagem mostra um recipiente de vidro transparente, em formato quadrado, visto de cima, apoiado sobre uma 

superfície clara. Dentro dele há uma massa espessa, de cor branca levemente amarelada, com aparência úmida e 

brilhante. A textura é pastosa e irregular, com ondulações, sulcos e pequenas depressões na superfície, sugerindo 

que foi mexida ou manipulada recentemente. Observam-se também pequenos fragmentos mais escuros misturados 

à massa. Trata-se do teste de produção do cauim, bebida fermentada tradicional indígena. Nesta etapa, o conteúdo 

parece estar em processo de fermentação ou preparo, apresentando consistência densa, semelhante a um mingau 

grosso ou purê. 
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Figura 2 – Planta de urucum e seus frutos2. 

 

Fonte: acervo pessoal da autora (2025). 

 

Figura 3 – Estrutura da bixina e da norbixina. 

 

Fonte: Mercadante (2001). 

 
2Imagem dividida em duas partes, mostrando a planta do urucum. Na parte superior, aparece uma plantação de 

urucum, com vários arbustos de porte médio, cheios e bem ramificados. As folhas são verdes e abundantes. Ao 

fundo, há uma área de vegetação mais alta, semelhante a uma mata, e o céu está claro, com algumas nuvens. A 

cena é iluminada pela luz forte do sol, indicando que a foto foi feita durante o dia. No centro inferior da imagem, 

sobre blocos de tijolos avermelhados, estão vários frutos de urucum recém-colhidos. Eles têm formato oval e são 

cobertos por pequenos espinhos macios, de cor verde. Alguns frutos estão abertos, revelando o interior claro, quase 

branco, repleto de pequenas sementes arredondadas de cor vermelho intenso. As sementes aparecem agrupadas no 

interior das cápsulas, criando um forte contraste entre o verde da casca e o vermelho vivo do interior. A imagem 

evidencia o urucum tanto na plantação quanto em detalhe, destacando sua coloração vibrante e suas sementes 

tradicionalmente utilizadas para produzir pigmento natural. 
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Para os povos originários, o urucum é mais do que uma simples planta, é um elemento 

cultural e simbólico enraizado nas práticas sociais, estéticas e cosmológicas. O seu uso para 

pintura corporal, remete a padrões de informações sobre pertencimento ao grupo, participação 

em rituais, festividades e proteção. Além da pintura corporal, o urucum é usado como tempero, 

fins medicinais e acabamentos de objetos, como pontas de flechas e cestos (FUNAI, 2022; 

Jesus; Lopes; Costa, 2015). 

A bixina com fórmula molecular C25H30O4 é caracterizada, estruturalmente, como um 

éster metílico de ácido dicarboxílico, sendo predominantemente lipossolúvel. Naturalmente, 

ocorre na forma cis, que é termodinamicamente menos estável e pode sofrer isomerização para 

a forma trans sob ação de calor, luz ou variações de pH. Por sua vez, a norbixina apresenta 

fórmula molecular C24H28O4 e é resultado da hidrólise do grupo éster da bixina, sendo mais 

hidrossolúvel, aumentando sua polaridade e interações intermoleculares com a água (Franca, 

2018; Garcia et al., 2012). 

A extração da cor avermelhada da semente do urucum foi avaliada por meio de dois 

procedimentos. No primeiro, realizamos a maceração de 10 g de semente com o auxílio de 

almofariz e pistilo (Figura 4a), seguida da adição de 30 mL do de etanol medida em proveta, 

adicionada a um béquer de 100 mL para a agitação magnética através da chapa de agitação e 

aquecimento (Figura 4b), filtração em papel de filtro simples e armazenamento do extrato em 

um tubo. Esse procedimento foi aplicado de forma idêntica para ambos os solventes (Figura 

4c). Por fim, realizamos o teste comparativo de tonalidade, com a finalidade de avaliar a 

eficiência dos solventes na extração do pigmento (Figura 4d). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

29 

 

 

 

Figura 4 – Etapas do primeiro procedimento de extração da coloração avermelhada das 

sementes de urucum3. 

 

(a) maceração das sementes em almofariz e pistilo; (b) adição do etanol e obtenção do extrato; (c) comparação 

dos extratos obtidos com diferentes solventes; (d) teste comparativo de tonalidades para avaliação da eficiência 

dos solventes. 

Fonte: acervo pessoal da autora (2025). 

 

No segundo procedimento para a extração da cor avermelhada da semente de urucum, 

realizou-se a maceração de 10 g de semente com o auxílio de almofariz e pistilo, seguida da 

 
3
A imagem é composta por quatro fotografias organizadas em uma grade, identificadas como 4a, 4b, 4c e 4d, 

mostrando etapas de um experimento com urucum. 4a (parte superior esquerda): Um almofariz branco visto de 

cima contém sementes de urucum de cor vermelho-intensa. Um pistilo branco está apoiado dentro do recipiente, e 

as sementes estão parcialmente trituradas, formando um pó e uma pasta avermelhada espalhada pelas laterais. 4b 

(parte superior direita): Uma mão segura um pequeno béquer de vidro transparente contendo um líquido 

vermelho vivo, com leve tonalidade alaranjada nas bordas. O líquido parece homogêneo e brilhante. 4c (parte 

inferior esquerda): Dois tubos transparentes estão posicionados verticalmente sobre suportes coloridos. Ambos 

contêm líquidos avermelhados. O tubo da esquerda está identificado como “Urucum H2O” e apresenta coloração 

mais uniforme e levemente opaca. O tubo da direita, identificado como “Urucum Et-OH”, mostra uma separação 

de fases: uma parte inferior vermelho-intensa e uma camada superior amarelada. 4d (parte inferior direita): Uma 

folha branca traz a palavra “URUCUM” escrita em azul. Abaixo, há duas marcações: “Et-OH” à esquerda e “H2O” 

à direita. Sob cada uma delas há uma mancha de cor: sob “Et-OH”, uma faixa mais intensa, em tom alaranjado-

avermelhado; sob “H2O”, uma mancha mais clara e amarronzada, indicando diferença na extração do pigmento. 

No conjunto, a imagem demonstra visualmente o processo de trituração e extração do pigmento do urucum 

utilizando água e etanol, destacando diferenças de coloração entre os solventes. 
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adição de 1 mL de água destilada por meio da pipeta de Pasteur (Figura 5a). Esse procedimento 

foi aplicado da mesma forma para ambos os solventes. Realizamos também o teste comparativo 

de tonalidade para avaliar a eficiência dos solventes na extração do pigmento (Figura 5b). 

 

Figura 5 – Etapas do segundo procedimento de extração do pigmento das sementes de 

urucum4. 

 

 (a) maceração das sementes em almofariz e pistilo, com adição de 1 mL de água; (b) teste comparativo de 

tonalidades dos extratos, realizados para avaliar a eficiência dos solventes. 

Fonte: acervo pessoal da autora (2025). 

 

A segunda extração para obtenção de pigmento natural foi feita a partir do jenipapo 

fruto do jenipapeiro (Genipa americana L.) (Figura 6) – do tupi-guarani que significa fruto para 

pintar – fruto nativo das florestas tropicais das Américas, incluindo o Brasil. Ele é amplamente 

 
4Imagem dividida em duas partes lado a lado. À esquerda, vê-se um almofariz branco pequeno, segurado por uma 

mão. Dentro dele há uma pasta espessa de cor vermelha intensa, com textura granulada e úmida, parecendo 

sementes trituradas. Um pistilo branco está apoiado dentro do recipiente, também coberto pela pasta vermelha. A 

substância tem aspecto brilhante e irregular, sugerindo que foi recentemente macerada. À direita, há uma folha de 

papel branca com a palavra “URUCUM” escrita à mão, em letras maiúsculas, na cor azul. Abaixo do título, 

aparecem duas anotações: “Et-OH” à esquerda e “H₂O” à direita, também escritas em azul. Sob cada uma dessas 

palavras há uma pequena mancha de cor alaranjada. A mancha sob “Et-OH” é mais intensa, com tom alaranjado-

avermelhado mais forte e bem definido. A mancha sob “H₂O” é mais clara, em tom alaranjado mais suave e 

levemente amarronzado. A imagem sugere uma comparação visual da extração do pigmento de urucum em álcool 

(Et-OH) e em água (H₂O). 
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encontrado na Amazônia, Mata Atlântica e Cerrado, sendo conhecido por ser fonte de pigmento 

natural azul escuro extraído ainda verde, além de suas aplicações na indústria alimentícia e na 

medicina (Renhe et al., 2009). A sua coloração é derivada de um tipo de iridoide, a genipina 

(Figura 7), presente em altas concentrações nos frutos verdes. Em sua forma natural, a genipina 

é incolor, mas ao sofrer oxidação e interagir com grupos aminas de proteínas ou aminoácidos, 

dá origem a coloração azul intensa (Dickson, 2021).  

 

Figura 6 – Fruto jenipapo5. 

 

Fonte: acervo pessoal da autora (2025). 

 

 

 

 

 

 

 
5
A imagem mostra um jenipapo sobre uma tábua de madeira clara, em uma superfície que parece ser uma bancada 

de cozinha escura. Na parte superior da imagem há um jenipapo inteiro, de formato arredondado, com casca 

marrom acinzentada, opaca e levemente áspera. Na parte inferior, o fruto está cortado ao meio. As duas metades 

estão posicionadas com a parte interna voltada para cima. A polpa é clara, entre branca e bege, com um leve tom 

esverdeado próximo à casca. No centro de cada metade há muitas sementes ovais, de cor bege clara, envolvidas 

por uma polpa úmida e brilhante, com aparência gelatinosa. É possível ver pequenas gotas de líquido na tábua, 

sugerindo que o fruto está fresco e suculento. 
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Figura 7 – Estrutura química da genipina. 

 

Fonte: Leitzke (2022). 

 

Para os povos originários, o jenipapo é utilizado na pintura corporal, com durabilidade 

de vários dias, como um importante elemento de expressão cultural. Assim como o urucum, as 

pinturas não são apenas decorativas, elas representam identidade, pertencimento ao grupo, 

momentos especiais, sentimentos e rituais, fazendo parte dos saberes tradicionais transmitidos 

entre gerações (FUNAI, 2022). 

A genipina de estrutura molecular C11H14O5, é quimicamente formada da hidrólise do 

geniposídeo. Apresenta em sua estrutura grupos funcionais éster e álcool, além de uma dupla 

ligação conjugada junto ao éster, a qual é configurada a essa estrutura elevada reatividade, 

especialmente a grupos de amina primária. A genipina é solúvel em solventes orgânicos e 

parcialmente solúvel em água, sendo também sensível a luz e ao pH externo ao fruto (Leite et 

al., 2021). 

A extração do azul intenso do jenipapo foi realizada por meio de dois procedimentos 

distintos. No primeiro, com o auxílio de uma faca de cozinha, descascamos ½ jenipapo verde, 

cortamos em pedaços pequenos e adicionamos a um béquer de 100 mL seguida da adição de 30 

mL de água destilada medida em proveta (Figura 8a). Foi aquecido entre 60-70 ºC (monitorado 

por termômetro) e agitação magnética (uso da chapa de aquecimento e agitação) (Figura 8b), 

realizada a filtração em papel de filtro simples e armazenamento do extrato em um tubo. Esse 

procedimento foi replicado de forma idêntica para ambos os solventes (Figura 8c). Por último, 

foi realizado o teste comparativo de tonalidade com ambos os solventes (Figura 8d). 
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Figura 8 – Etapas do primeiro procedimento de extração da coloração azul do jenipapo6. 

 

(a) preparo da amostra com adição de água; (b) aquecimento entre 60-70 ºC sob agitação magnética; (c) 

obtenção dos extratos em ambos os solventes; (d) teste comparativo de tonalidade dos extratos obtidos. 

Fonte: acervo pessoal da autora (2025). 

 

No segundo procedimento para a extração da cor azul intenso do jenipapo, realizamos 

o descasque de um jenipapo verde, cortamos em pedaços e adicionamos a um copo de 200 mL, 

seguida da adição de, aproximadamente, 60 mL de etanol medida em proveta e deixado em 

repouso por 48 horas (Figura 9a). Esse procedimento foi aplicado da mesma forma para ambos 

os solventes. Por fim, realizamos também o teste comparativo de tonalidade para avaliar a 

eficiência dos solventes na extração do pigmento (Figura 9b). 

 
6Imagem composta por quatro fotografias organizadas em formato de grade, identificadas como 8a, 8b, 8c e 8d, 

mostrando etapas de um experimento com jenipapo. Na imagem 8a, vê-se um béquer de vidro segurado por uma 

mão. Dentro dele há pedaços pequenos de jenipapo, de cor verde-clara com casca esverdeada mais escura. Alguns 

pedaços apresentam manchas azuladas escuras. O fundo do recipiente contém um pouco de líquido transparente. 

Na imagem 8b, outra mão segura um béquer contendo um líquido de cor azul-escuro intenso, quase preto. 

Pequenos fragmentos sólidos estão submersos no líquido. O recipiente está sobre um equipamento de laboratório, 

uma chapa de agitação e aquecimento. Na imagem 8c, aparecem dois tubos plásticos transparentes, apoiados em 

suportes azuis. Ambos contêm líquido muito escuro, de tonalidade azul-preta. Os rótulos indicam “Jenipapo H2O” 

em um tubo e “Jenipapo Et-OH” no outro, indicando extrações feitas com água e com etanol. Na imagem 8d, há 

uma folha branca com a palavra “JENIPAPO” escrita à mão em azul. Abaixo, estão as inscrições “Et-OH” e “H2O”. 

Sob “Et-OH” há uma mancha bem clara, levemente rosada ou acinzentada. Sob “H2O” há uma mancha mais 

escura, em tom cinza-azulado, com aspecto mais concentrado. A imagem mostra o processo de extração e 

comparação do pigmento do jenipapo utilizando diferentes solventes. 
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Figura 9 – Etapas do segundo procedimento de extração da coloração azul do jenipapo7. 

 

(a) preparo da amostra com adição de etanol e repouso por 48 horas; (b) teste comparativo de tonalidade dos 

extratos obtidos com diferentes solventes. 

Fonte: acervo pessoal da autora (2025). 

 

Em busca de ampliar as possibilidades de coloração, foi utilizado o açafrão-da-terra em 

sua forma comercial (pó), com a finalidade de compor a paleta de cores das atividades. O 

açafrão-da-terra ou cúrcuma, como conhecido aqui no Brasil, é uma especiaria oriunda do sul 

da Ásia, amplamente utilizada na culinária e reconhecida por apresentar pigmento natural 

amarelo intenso, na qual sua coloração se deve à curcumina, extraída da Curcuma longa (Figura 

10) (Sueth-Santiago et al., 2015). 

 

 

 
7Imagem dividida em duas partes, identificadas como 9a e 9b. Na parte 9a, vê-se um copo de vidro transparente 

apoiada sobre uma superfície escura, semelhante a granito. Dentro do copo há duas fatias de jenipapo cortadas em 

formato de meia-lua. A polpa é clara, em tom esverdeado pálido, e as sementes aparecem organizadas em fileiras 

na parte central, com coloração bege clara. O interior do copo contém um líquido transparente que cobre 

parcialmente as fatias. Na parte 9b, há uma folha branca com a palavra “JENIPAPO” escrita à mão em letras 

maiúsculas azuis. Abaixo estão as inscrições “Et-OH” à esquerda e “H2O” à direita. Sob “Et-OH” há uma mancha 

ampla de cor cinza-escura, com aspecto uniforme e levemente esfumaçado. Sob “H2O” há uma mancha mais clara, 

em tom cinza suave e menos intensa. A imagem mostra a comparação visual da extração do pigmento do jenipapo 

utilizando etanol (Et-OH) e água (H2O), evidenciando maior intensidade de cor na amostra com etanol. 
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Figura 10 – Estrutura da curcumina. 

 

Fonte: Sueth-Santiago et al. (2015). 

 

Na cultura dos povos originários, o uso do açafrão-da-terra, através de seu corante 

natural, está presente na culinária, na medicina tradicional, na pigmentação de objetos, plumas 

e tecidos. Para os povos Huni Kuin e Jurunas, o corante extraído desta planta possui grande 

relevância, sendo utilizado na tecelagem, no tingimento de fio e fibras e como em práticas 

medicinais (Vanuchi; Braibante, 2018). 

De fórmula molecular C21H20O6, a curcumina apresenta em sua estrutura grupos 

funcionais fenol, éter e um sistema dicetônico central, sendo lipossolúvel por apresentar alta 

solubilidade em solventes orgânicos e óleos, mas é praticamente insolúvel em água. Ela também 

é extremamente sensível à luz e a variações de pH (Toledo, 2013). 

O procedimento para obtenção do líquido espesso de açafrão-da-terra, utilizado como 

tinta, foi obtido a partir de 5 g do pó comercial, seguida da adição de 1 mL do solvente com o 

auxílio da pipeta de Pasteur. O mesmo procedimento foi realizado para ambos os solventes. Um 

teste comparativo de tonalidade foi realizado com o objetivo de avaliar a eficiência dos 

solventes (Figura 11). 
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Figura 11 – Teste comparativo de tonalidade do extrato de açafrão-da-terra8. 

 

Fonte: acervo pessoal da autora (2025). 

 

Após a realização dos testes experimentais e da produção dos pigmentos naturais 

extraídos das sementes de urucum, do jenipapo e do açafrão, iniciamos a etapa de 

sistematização pedagógica do trabalho, elaborando o planejamento das oficinas que seriam 

desenvolvidas na escola. Esse momento envolveu a organização dos conteúdos químicos 

mobilizados durante as experimentações articulando-os aos saberes dos povos originários que 

orientam o uso tradicional desses materiais.  

O planejamento buscou estruturar atividades investigativas, dialógicas e 

contextualizadas, de modo que os/as estudantes pudessem compreender os processos químicos 

implicados na produção dos pigmentos, ao mesmo tempo em que reconhecessem a potência 

epistemológica dos conhecimentos indígenas como parte constitutiva da ciência ensinada na 

escola, como descreveremos a seguir. 

 
8Imagem de uma folha branca com a palavra “AÇAFRÃO” escrita à mão, em letras maiúsculas na cor azul, 

centralizada na parte superior. Abaixo do título, estão duas identificações também escritas em azul: “Et-OH” à 

esquerda e “H₂O” à direita. Sob “Et-OH”, há uma mancha de cor amarelo-alaranjada intensa, com formato irregular 

e bordas levemente difusas. A coloração é mais forte e concentrada, apresentando pequenos pontos mais escuros 

no interior da mancha. Sob “H₂O”, há outra mancha amarela, porém mais clara e menos intensa. O tom é amarelo 

mais suave, com aparência um pouco esmaecida em comparação à mancha do etanol. A imagem mostra uma 

comparação visual da extração do pigmento do açafrão utilizando dois solventes diferentes: etanol (Et-OH) e água 

(H₂O), evidenciando maior intensidade de cor na amostra com etanol. 
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3.2 Desenvolvimento das oficinas na escola 

Para o desenvolvimento das atividades das oficinas, foram precisas três aulas de 50 

minutos cada, em cada uma das turmas da 2ª série do ensino médio, totalizando seis aulas e 300 

minutos.  

As atividades das oficinas foram divididas em seis momentos, sendo eles: 

I) Apresentação, por meio de slides e vídeos, previamente escolhidos, abordando os 

povos originários no Brasil, com ênfase em suas lutas e resistências nas últimas 

décadas, bem como aspectos relacionados à alimentação, vestimentas, pinturas 

corporais e rituais; 

II) Levantamento dos conhecimentos prévios dos/as estudantes acerca dos conteúdos 

relacionados às práticas que foram desenvolvidas posteriormente, realizado no 

formato de uma roda de conversa; 

III) Introdução aos conceitos básicos de Química Orgânica, com apresentação de seu 

significado, principais funções e exemplos de moléculas presentes no dia a dia; 

IV) Divisão dos/as estudantes em grupos e realização das atividades práticas 

experimentais das oficinas, com mediação constante e estímulo ao diálogo durante 

a execução das práticas; 

V) Explicação da fundamentação teórica da química associada às atividades práticas 

tradicionais dos povos originários desenvolvidas nas oficinas; 

VI) Agradecimento aos e às participantes e envio do questionário pelo google forms. 

 

Para que os/as alunos/as pudessem acompanhar as atividades experimentais das 

oficinas, foi entregue uma cartilha explicativa (Apêndice H) a cada um dos participantes, 

contendo um breve relato dos povos originários, das atividades e os procedimentos para a 

realização das atividades práticas (Figura 12). 
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Figura 12 – Cartilha explicativa entregue aos/as alunos/as.  

Fonte: acervo pessoal da autora (2025). 

 

Para que outros/as estudantes, docentes e pesquisadores/as da Educação Química, que 

preocupados/as com as interações entre os diversos saberes das áreas de conhecimento aqui já 

discutidos, disponibilizamos online a cartilha no QRcode (Figura 13), de modo acessível e 

gratuito para que possam utilizá-la nos diversos espaços apredentes. A disponibilização digital 

reforça o compromisso com a democratização do acesso ao conhecimento, permitindo que os 

saberes mobilizados – tanto os conhecimentos indígenas quanto os conceitos químicos 

trabalhados – permaneçam acessíveis para estudo, aprofundamento e futuras retomadas 

pedagógicas. 

 

Figura 13 – QRcode com a cartilha explicativa. 

 

Fonte: dados da pesquisa (2025). 

 

Para a produção do cauim, as/os alunas/os seguiram o mesmo procedimento adotado no 

teste. As únicas exceções consistiram na macaxeira levada previamente cozida pela 

pesquisadora, com a finalidade de otimizar o tempo da atividade e da redução do período de 

repouso, uma vez que o período da oficina foi limitado e o tempo de repouso foi de dois dias, 
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não sendo possível aguardar o tempo necessário para o processo de fermentação completa da 

bebida.   

No entanto, com o objetivo de ilustrar, de forma rápida e didática, o processo de 

fermentação de bebidas alcoólicas, foi realizada a demonstração simples, semelhante as 

observações de produtos fermentados. Para isso, em dois béqueres de 200 mL foram 

adicionados 50 mL de água morna em cada um deles. Em seguida, acrescentou-se em ambos ½ 

pacote de fermento biológico e em apenas um dos béqueres, foi adicionada uma colher de 

açúcar. A demonstração permitiu a comparação do processo fermentativo na presença e na 

ausência de um açúcar, ajudando na compreensão de como ocorria o processo de fermentação 

do cauim, o qual demandava de vários dias para a formação de teor alcoólico. 

Para a extração do pigmento natural do urucum, realizou-se a maceração de 10 g de 

semente com o auxílio de almofariz e pistilo, seguida da adição de 1 mL do solvente com o uso 

de uma pipeta de Pasteur (Figura 14).  
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Figura 14 – Extração do pigmento natural do urucum pelos/as estudantes9. 

Fonte: acervo pessoal da autora (2025). 

 

O procedimento de extração do pigmento do jenipapo envolveu o descasque de um 

ainda verde, seu corte em pedaços e a transferência do material para um béquer de 200 mL, 

seguido da adição de 60 mL do solvente, medidos em proveta, permanecendo em repouso por 

 
9A imagem é uma montagem composta por quatro fotografias organizadas em formato de grade, duas na parte 

superior e duas na parte inferior, retratando uma atividade prática em laboratório. No canto superior esquerdo, 

sobre uma bancada cinza de laboratório, estão dispostos dois béqueres de vidro transparentes, um almofariz branco 

com pistilo e um pequeno ramo com frutos espinhosos de cor avermelhada e esverdeada, semelhantes ao urucum. 

Os materiais estão organizados lado a lado. No canto superior direito, vê-se uma pessoa utilizando luvas 

descartáveis brancas. Ela segura uma colher azul e despeja sementes avermelhadas dentro de um almofariz branco, 

que está apoiado sobre uma balança digital branca. A tela da balança aparece iluminada em verde. A ação indica 

a pesagem ou preparação do material. No canto inferior esquerdo, aparece um close das mãos de uma pessoa 

macerando sementes vermelhas dentro do almofariz com o pistilo. As sementes estão parcialmente trituradas, 

formando uma massa avermelhada intensa. No canto inferior direito, há uma cena mais ampla do laboratório. Um 

grupo de estudantes está reunido ao redor de uma bancada grande. Sobre a mesa há diversos materiais: tubos de 

ensaio com líquidos coloridos em tons de amarelo, laranja e vermelho, pipetas, recipientes plásticos e sementes 

espalhadas. Ao fundo, é possível ver paredes azuis e um esqueleto anatômico de estudo, indicando que se trata de 

um ambiente escolar. A sequência das imagens sugere um experimento envolvendo a extração de pigmento de 

sementes, realizado em contexto educativo. 
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um período de 48 horas (Figura 15). Enquanto para o açafrão-da-terra, pesou-se 5 g do pó 

comercial e adicionado 1 mL do solvente com o auxílio da pipeta de Pasteur (Figura 16). 

 

Figura 15 – Extração do pigmento natural do jenipapo pelos/as estudantes10. 

 

Fonte: acervo pessoal da autora (2025). 

 

 
10A imagem é uma montagem composta por quatro fotografias organizadas em grade, mostrando etapas de uma 

atividade prática em laboratório com um fruto, o jenipapo. No canto superior esquerdo, sobre uma bancada cinza 

de laboratório, há um fruto cortado ao meio. A casca externa é marrom e áspera. A parte interna apresenta polpa 

esverdeada clara e, no centro, diversas sementes envoltas por uma substância translúcida e gelatinosa. As duas 

metades estão lado a lado, com as sementes bem visíveis. No canto superior direito, aparece uma mão segurando 

uma pequena proveta de vidro, inclinando-o para despejar um líquido transparente em um béquer. Sobre a bancada 

há outros materiais de laboratório, como uma proveta graduada, béqueres e sementes espalhadas. Ao fundo, é 

possível ver estudantes em pé, observando a atividade. No canto inferior esquerdo, há um recipiente de vidro 

transparente contendo pedaços irregulares do fruto cortado, com partes da casca verde e da polpa clara. Os pedaços 

estão parcialmente submersos em um líquido incolor. No canto inferior direito, outro recipiente de vidro mostra 

mais pedaços do fruto imersos em líquido transparente, sugerindo que estão sendo deixados em solução para algum 

tipo de extração ou observação. A sequência das imagens indica um procedimento experimental envolvendo a 

extração da pigmentação do jenipapo. 
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Figura 16 – Extração do pigmento natural do açafrão-da-terra pelos/as estudantes11. 

 

Fonte: acervo pessoal da autora (2025). 

 

As atividades práticas foram realizadas pelos/as estudantes utilizando ambos os 

solventes, água e etanol, de modo que eles pudessem comparar os resultados obtidos e 

selecionar o extrato que apresentasse melhor coloração. Considerando que o processo de 

extração do pigmento do jenipapo levasse um tempo de repouso de 48 horas, essa etapa foi 

realizada previamente pela pesquisadora e o extrato foi levado às oficinas. Ainda assim, os/as 

alunos/as puderam executar o mesmo procedimento descrito e acompanhar a evolução da 

coloração no laboratório de ciências da escola após 48 horas. 

Com a finalidade de destinação pedagógica às tintas produzidas, foi solicitado aos/as 

estudantes, organizados em grupos, que elaborassem um desenho, em folhas A3, utilizando as 

tintas obtidas. A atividade teve como objetivo representar, de forma expressiva, os aspectos que 

mais se destacaram durante as oficinas e os conhecimentos construídos, buscando evidenciar a 

verdadeira essência dos povos originários a partir das aprendizagens desenvolvidas. Os 

 
11A imagem mostra uma cena em laboratório escolar. Em primeiro plano, aparecem duas mãos usando luvas 

descartáveis brancas. Uma das mãos segura um pequeno recipiente plástico inclinado, contendo um pó de cor 

amarelo-alaranjada intensa, o açafrão-da-terra. A outra mão segura um béquer, posicionado logo abaixo, como se 

estivesse recebendo o conteúdo. O pó está concentrado na borda do recipiente plástico, sugerindo que está sendo 

despejado para dentro do frasco de vidro. No fundo do frasco, é possível ver uma pequena quantidade de líquido 

transparente. Ao fundo, sobre uma bancada cinza, há diversos materiais espalhados: colheres plásticas coloridas, 

pincéis amarelos, pedaços de frutos cortados, um pequeno copo descartável e uma caixa plástica com embalagens. 

Também é possível ver estudantes em pé ao redor da bancada, observando a atividade. A cena indica o momento 

da extração do pigmento do açafrão-da-terra. 
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resultados da proposta serão apresentados por meio da exposição de desenhos como etapa final 

do percurso deste trabalho, uma vez que materializa visualmente os conhecimentos construídos 

aos longos das oficinas. 

A apresentação dos desenhos ocorreu no próprio momento da oficina, quando cada 

grupo compartilhou com os demais participantes os processos de produção, as escolhas estéticas 

e as relações estabelecidas com os conteúdos discutidos. Para além dessa socialização imediata, 

a exposição dos trabalhos será realizada no próprio TCC, incorporando as imagens como parte 

constitutiva da escrita e da análise. Tal opção metodológica compreende a produção artística 

como uma tática (Certeau, 1994) no interior do espaço escolar, na medida em que aciona a 

criação como modo de operar com os saberes instituídos, deslocando-os e reinscrevendo-os em 

outras materialidades. Ao integrar os desenhos ao texto acadêmico, assume-se que eles não 

funcionam como ilustrações, mas como produções que tensionam e ampliam as formas de 

narrar a experiência, em diálogo com perspectivas que entendem o cotidiano escolar como 

espaço de invenção e criação (Ferraço e Gomes, 2017). 

Tal decisão metodológica compreende essas produções como táticas (Certeau, 1994) 

engendradas no cotidiano da oficina, isto é, modos de operar que se insinuam nos interstícios 

do currículo prescrito e acionam a criação como forma de produzir conhecimento na articulação 

entre química, arte e saberes indígenas. Ao trazer os desenhos para o texto acadêmico, assume-

se, em diálogo com Ferraço e Gomes (2017), que o cotidiano escolar é espaço de invenção, 

onde práticas ordinárias se convertem em produção de sentidos e conhecimentos.  

As imagens não figuram como ilustrações acessórias, mas como material empírico que 

compõe a análise, evidenciando processos, escolhas e aprendizagens mobilizadas no encontro 

com os pigmentos e com os conteúdos trabalhados. Registra-se, ainda, que todos/as os/as 

participantes autorizaram formalmente o uso das imagens e a exibição de seus rostos para fins 

acadêmicos, conforme termos de consentimento devidamente assinados. 

Os vídeos utilizados como parte da apresentação dos povos originários foram 

selecionados da plataforma YouTube, do canal Desenvolvendo o Incrível Mundo e do perfil 

@mupoiba na rede social Instagram, considerando o alinhamento desses materiais com a 

abordagem dos povos originários e com os objetivos propostos para as atividades das oficinas. 

Ademais, para a complementação da elaboração da abordagem dos povos originários, o 

levantamento dos conhecimentos prévios, a introdução aos conceitos básicos de Química 

Orgânica e a explicitação da fundamentação teórica da química envolvida nas práticas 

realizadas foram utilizados livros didáticos, sites e artigos científicos. Toda as referências, 
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assim como os procedimentos acerca da execução das atividades das oficinas encontram-se 

descritos no planejamento das atividades das oficinas no Apêndice G. 

 

3.3 Como construímos e analisamos nossos dados 

Inicialmente, no formato de roda de conversa, foram dirigidas aos/as alunos/as 

perguntas abertas, com o objetivo de identificar seus conhecimentos prévios acerca dos 

conteúdos relacionados às atividades práticas das oficinas que seriam desenvolvidas 

posteriormente. Tal estratégia dialoga com a proposta de “conversas complicadas” defendida 

por Dutra-Pereira (2023), ao compreender o espaço da aula como um território de escuta, 

problematização e construção coletiva de sentidos no ensino de Química, onde os saberes dos/as 

estudantes são o ponto de partida para a construção do conhecimento científico.  

Em seguida, tomando como base as respostas e as possibilidades, para relacionar os 

conhecimentos indígenas com a ciência moderna ensinada na escola, foi ministrada uma aula 

sobre os povos originários e a química, com a finalidade de ampliar e aprofundar os 

conhecimentos dos/as estudantes acerca da temática trabalhada. Ao longo da aula, manteve-se 

a preocupação constante de esclarecer dúvidas e promover a participação dos/as estudantes. Os 

slides produzidos para a aula, encontram-se no QRcode (Figura 17). 

 

Figura 17 – QRcode com os slides produzidos para aula. 

 

Fonte: dados da pesquisa (2025). 

 

Após toda as oficinas realizadas, bem como a aula, por fim, para dados empíricos, 

construímos um questionário composto por 11 questões (Apêndice I), mesclando entre 

perguntas objetivas e descritivas, por meio do google forms foi aplicado como objetivo de 

compreender os conhecimentos adquiridos pelos/as alunos/as ao longo da oficina, bem como 

avaliar suas percepções sobre a experiência vivenciada. Cabe ressaltar que o questionário foi 

estruturado de forma anônima, a fim de garantir respostas sinceras por parte dos/as estudante. 
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Segundo Bardin (2011), a utilização de questionários com questões objetivas e 

descritivas configura uma estratégia metodológica com abordagens qualitativas de pesquisa, 

uma vez que possibilita a interpretação dos significados construídos pelas/os participantes às 

experiencias vivenciadas. Neste mesmo viés, Gil (2008) defende que o questionário constitui 

um instrumento eficaz para a obtenção de informações relativas a conhecimentos, percepções 

e experiências dos indivíduos investigados.  

Os diálogos produzidos no momento das conversas foram integralmente gravados em 

áudio, mediante autorização prévia, e posteriormente ouvidos, transcritos e organizados para 

análise, conforme autorizado pela aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa com Seres 

Humanos da UFPB (CAAE 94234125.0.0000.5188). Além disso, recorremos as fotografias 

como possibilidade de registrar os acontecimentos nas aulas que desenvolvemos. Todo este 

processo foi devidamente autorizado pelos/as alunos/as e por seus pais e/ou responsáveis 

conforme estabelecido no TCLE e no TALE. Esses registros contribuíram significativamente 

para o processo de construção e análise dos dados. 

O processo de transcrição permitiu preservar as falas dos/as estudantes em sua 

materialidade discursiva, respeitando expressões, pausas e ênfases que compõem o sentido das 

enunciações. A partir desse material, realizamos uma análise qualitativa das narrativas, 

buscando identificar recorrências, deslocamentos, aproximações com os conhecimentos 

científicos e as marcas dos saberes culturais mobilizados pelos/as participantes.  

A análise dos dados foi orientada pelos pressupostos da metodologia construtivo-

interpretativa, fundamentada na Epistemologia Qualitativa de González-Rey e Mitjáns 

Martínez (2016), compreendendo o conhecimento como produção dialógica, processual e 

construtiva. Assim, as informações produzidas nas oficinas, nas conversas e nos registros 

escritos, fotográficos e pelos desenhos foram tratados como dados para a construção de 

indicadores interpretativos.  

O processo interpretativo é sempre a produção de um novo significado sobre 

informações e eventos que, em seu relacionamento, não tem significados a priori. A 

interpretação das informações ocorre ao longo de toda a pesquisa e vai alimentando 

novas construções no processo. Cada pesquisador constrói e reconstrói o problema de 

pesquisa tecido pelas suas vivencias e concepções sociais, históricas, culturais e, 

principalmente, epistemológicas, que é o que possibilita reconhecer a existência de 

um problema de pesquisa. O caráter construtivo desafia a capacidade do pesquisador, 

tendo como referência sua base teórica, de produzir inteligibilidades em torno das 

informações geradas ao longo da pesquisa. As interpretações do pesquisador sobre 

informações e ventos constituem o que se denomina indicadores que não são mais que 

significados gerados pelo pesquisador que não estão explícitos no material empírico. 

(Rossato; Martinez, 2018, p. 188). 
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Portanto, ao longo de todo o processo investigativo, as interpretações foram sendo 

articuladas, conforme sua relevância para o problema em discussão, possibilitando a construção 

de novos campos de inteligibilidade sobre a relação entre conhecimentos indígenas e ensino de 

Química. Tal movimento analítico exigiu uma postura ética, criativa e teoricamente 

fundamentada da pesquisadora, que transitou continuamente entre o referencial teórico e as 

informações produzidas, buscando compreender os sentidos emergentes nas falas e 

experiências dos/as estudantes, em sua singularidade e em sua inserção no contexto escolar. 

Nos tópicos a seguir, apresentamos os principais eixos interpretativos emergentes dessa 

investigação. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Neste capítulo, apresentamos e discutimos os resultados produzidos ao longo do 

desenvolvimento das oficinas, buscando analisar como a articulação entre conhecimentos 

indígenas e conceitos da Química escolar reverberou nas aprendizagens, nas percepções e nas 

participações dos/as estudantes durante as aulas em que a pesquisa aconteceu.  

Inicialmente, descrevemos as experiências realizadas com os pigmentos naturais e as 

reações observadas durante as atividades; em seguida, problematizamos as falas e registros 

dos/as alunos/as à luz do referencial teórico adotado, procurando compreender os sentidos 

construídos no encontro entre ciência escolar e saberes tradicionais. Ao longo da discussão, 

examinamos as potencialidades e os limites da proposta, refletindo sobre suas implicações para 

o ensino de Química em uma perspectiva intercultural e contextualizada. 

Vale destacar que embora as turmas fossem compostas por 44 alunos/as, foram obtidas 

apenas 37 respostas do questionário aplicado. Para fins de organização e análise de dados, os/as 

participantes foram identificados/as de acordo com a sequência de envio das respostas. 

 

4.1 Avaliação da receptividade e engajamento dos/as estudantes 

Neste tópico, analisamos a receptividade e o engajamento dos/as estudantes diante das 

oficinas propostas, considerando suas manifestações verbais, participação nas atividades 

experimentais e envolvimento nas discussões coletivas. Buscamos compreender de que maneira 

o contato com os pigmentos naturais e com os saberes indígenas mobilizou interesse, 

curiosidade e disposição para aprender os conceitos químicos trabalhados. Para além de 

indicadores quantitativos de participação, a análise volta-se para os modos como os/as alunos/as 

se implicaram nas experiências, formularam hipóteses, estabeleceram relações com o cotidiano 

e expressaram posicionamentos diante da proposta intercultural, permitindo avaliar o alcance 

formativo da atividade no contexto escolar.  

Ao apresentarmos os meios de pintura corporal utilizados pelos povos originários, com 

destaque para seus materiais e cores (Figura 18), observou-se que todos/as estudantes já 

possuíam conhecimentos prévios acerca das substâncias, urucum, argila, jenipapo e carvão 

vegetal. Durante a discursão, um dos alunos relatou: “a minha vó usa o urucum para fazer 

colorau [...] só que ela faz com óleo”. Em relação ao jenipapo, um outro aluno acrescentou: 

“na casa de vovó tem um pé e a gente faz licor”. 
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Figura 18 – Apresentação dos meios de pinturas corporais dos povos originários12. 

 

Fonte: acervo pessoal da autora (2025). 

 

Essas falas evidenciam que esses materiais, para além de seus usos pelos povos 

tradicionais, também integram práticas de algumas famílias dos/as alunos/as. Dialogando com 

esta evidência, Franca (2018) destaca que o urucum não é utilizado apenas como pigmento 

natural, sendo amplamente utilizado como insumo culinário. Do mesmo modo, Oliveira, 

Carvalho e Carvalho (2023) apontam a aplicação do jenipapo na produção de licor, resultando 

sua relevância econômica e cultural na sociedade. 

Durante o desenvolvimento das atividades práticas experimentais, um grupo de 

estudantes questionou o porquê da escolha da água destilada e do etanol como solventes. Este 

questionamento revelou um movimento investigativo por parte dos/as alunos/as, evidenciando 

atenção dos materiais escolhidos. Em resposta, foi discutida a escolha desses solventes por 

 
12A imagem mostra uma sala de laboratório escolar com um grupo de estudantes reunidos ao redor de uma bancada 

grande de superfície cinza. A cena é registrada a partir de trás de alguns participantes, de modo que vemos parte 

das costas e dos perfis dos/das estudantes que estão em pé ou inclinados sobre a mesa. No centro da cena, uma 

mulher está em pé, à frente da bancada, falando e gesticulando com uma das mãos, como se estivesse explicando 

um conteúdo ou orientando uma atividade. Ela usa roupa escura e está posicionada próxima a diversos materiais 

distribuídos sobre a mesa. Sobre a bancada há frascos pequenos com líquidos coloridos, copos plásticos, uma 

garrafa plástica de álcool, um recipiente térmico vermelho, sementes e outros materiais de laboratório e uso 

cotidiano. Os/As estudantes ao redor observam atentamente; alguns estão com as mãos apoiadas na mesa. Ao 

fundo, na parede branca, há uma televisão fixada exibindo um slide com o título “Pintura corporal”. Abaixo do 

título aparecem tópicos organizados em colunas, embora o texto menor não seja legível com clareza. Também se 

vê uma pia e utensílios de laboratório ao longo da parede. A imagem transmite a ideia de uma oficina em ambiente 

de laboratório, combinando explicação teórica com experimentação e discussão em grupo. 
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serem sustentáveis, por apresentarem baixa toxicidade e pelos produtos serem solúveis ou 

parcialmente solúveis nesses solventes, como apontam Franca (2018), Garcia et al. (2012), 

Leite et al. (2021) e Toledo (2013). 

Quando questionados/as acerca da avaliação geral das atividades práticas realizadas 

(Grafico 1), 19 estudantes consideram boas, enquanto 18 as avaliaram como excelentes. 

 

Gráfico 1 – Avaliação dos/as estudantes sobre as atividades realizadas. 

 

Fonte: dados da pesquisa (2025). 

 

Também foi solicitado que os/as alunos/as apresentassem uma opinião geral sobre os 

conteúdos e as atividades desenvolvidas ao longo das oficinas, obtendo respostas como: 

 

“Gostei bastante do fato dela trazer um assunto que praticamente não 

é retratado na escola, além de também nos permitir conhecer mais da 

cultura indígena e mostrar que eles eram capaz de fazer mais do que 

aparentam. A pesquisadora também consegue passar bem o assunto, 

ela consegue explicar de forma simples e de fácil entendimento. No 

geral foi uma excelente aula para mim” – Aluno/a 9. 

 

“As aulas foram bem interessantes porque juntaram teoria com prática 

de um jeito que faz sentido. As atividades, como preparar tintas e 

entender a fermentação, ajudaram a visualizar a química acontecendo 

na hora. A explicação da pesquisadora foi clara e deixou tudo fácil de 

acompanhar. O que eu mais gostei foi ver como o conhecimento 

indígena já usava processos químicos sem precisar de nome científico. 

Se eu mudaria algo, seria ter mais tempo para testar outras práticas. 

No geral, a experiência deixou o conteúdo mais real e marcou melhor 

o aprendizado” – Aluno/a 10. 
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“Gostei muito das práticas, principalmente do estudo sobre as tintas 

naturais e o cauim, pois foi possível ver a química acontecendo de 

forma prática. A explicação da pesquisadora foi clara e interessante. 

Eu não mudaria muita coisa, apenas gostaria de mais momentos 

práticos. Essa experiência contribuiu para entender a Química de um 

jeito mais cultural e diferente do tradicional” – Aluno/a 19. 

 

“Eu gostei da forma como a pesquisadora Natália explicou, como a 

química está presente na cultura dos povos indígenas, sempre 

dialogando com os alunos e perguntando se há dúvidas. Eu não 

mudaria nada, e sim, gostaria de ter mais aulas com ela. A experiência 

contribuiu para obter mais conhecimento sobre os povos originários, 

como a cultura, a culinária,e a arte. Em suma, foi uma experiência 

muito produtiva e divertida” – Aluno/a 28. 

 

“Não mudaria nada, a aula foi muito intuitiva fugindo completamente 

do estilo de aula tradicional, acredito que merecemos mais 

profissionais assim nas escolas!!!!!” – Aluno/a 37. 

 

As respostas dos/as alunos/as mostram que a proposta pedagógica mobilizou não apenas 

o interesse, mas também os processos significativos de ressignificação do ensino de Química. 

É notório a valorização da articulação entre teoria e prática quando é destacado, nos 

depoimentos, a possibilidade de “ver a química acontecendo”. Tal aspecto aponta a ruptura com 

o ensino tradicional centrado exclusivamente na exposição de conteúdos. Além disso, as 

avaliações e o desejo por mais momentos práticos indicam que a proposta contribuiu para tornar 

o conteúdo com mais significado e com relações culturais.  

As avaliações dos/as estudantes deixam ver que a recepção positiva não se explica 

apenas pelo “gosto” da aula, mas por um reconhecimento de sentido: eles nomeiam a 

experiência como clara, dialogada, “intuitiva” e, sobretudo, como um modo de aprender 

Química com o corpo e com a cultura, ao “visualizar a química acontecendo”. Também chama 

atenção que os/as estudantes valorizem a articulação entre teoria e prática, e peçam “mais 

tempo” para testar outras experiências. Esse pedido pode ser lido como indicador de 

engajamento epistêmico13: o interesse se mantém porque as oficinas fizeram a Química operar 

como investigação situada, sustentada por processos reais de transformação da matéria.  

As avaliações dos/as estudantes apontam que a recepção positiva não se explica apenas 

por “aula diferente”, mas por uma mudança de posição diante do conhecimento: eles passam a 

 
13O engajamento epistêmico pode ser compreendido segundo Tourinho e Silva (2015), como o envolvimento ativo 

dos estudantes em práticas de construção, avaliação e legitimação do conhecimento científico no ambiente escolar, 

sendo apresentado quando os estudantes assumem uma postura investigativa ao participar de atividades que se 

aproximam do conhecimento produzido na ciência, a qual contribui para uma aprendizagem reflexiva, crítica e 

significativa. 
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reconhecer a Química como algo que se aprende no encontro entre prática, linguagem e mundo 

social.  

Quando o/a aluno/a 10 destaca que “o conhecimento indígena já usava processos 

químicos sem precisar de nome científico”, aparece um ponto central discutido na Educação 

em Química em perspectiva intercultural: a necessidade de a escola não reduzir saberes 

tradicionais a exemplos ilustrativos, mas reconhecê-los como sistemas de conhecimento que 

organizam observações, técnicas e critérios próprios (Anesio et al., 2022; Vanuchi; Braibante, 

2021).  

Desse modo, as oficinas favoreceram a percepção de que há conhecimento rigoroso 

fora da gramática acadêmica, o que contribui para enfrentar estereótipos sobre povos originários 

na escola e para reposicionar a ciência como prática cultural, atravessada por disputas de 

legitimidade (Crepalde, 2014; Mendes, 2025). 

Estudos sobre o ensino de Química em escolas indígenas, como no caso das escolas 

dos povos originários Tikuna, conforme pesquisa de Ercila Monteiro e Silvia Zuliani (2020), 

mostraram que a interculturalidade somente se sustenta quando o conhecimento tradicional 

deixa de ser periférico e passa a compor o núcleo da discussão curricular, inclusive tensionando 

o modo como a própria Química escolar se apresenta.  

Nesse sentido, os depoimentos que valorizam “ver a química acontecendo” e pedem 

“mais tempo prático” podem ser lidos como indícios de que as oficinas produziram um 

cruzamento produtivo entre regimes de saber, no qual conceitos (pigmentos, reações de cor, 

fermentação) foram aprendidos em conexão com práticas culturais concretas. A literatura da 

área alerta que esse cruzamento precisa de cuidado para não virar assimilação, isto é, para não 

“traduzir” o saber indígena apenas como ciência ocidental em outra roupa.  

Por isso, a ideia de demarcação de saberes, discutido por Baptista (2010) é importante: 

ela permite diálogo sem apagamento, explicitando que existem diferentes modos de explicar, 

validar e ensinar conhecimentos, especialmente em sociedades tradicionais. É preciso desta 

demarcação no Ensino de Ciências, justamente para proteger o diálogo intercultural de leituras 

colonizadoras e, ao mesmo tempo, permitir aproximações didáticas responsáveis. 

Além disso, quando o/a aluno/a 9 afirma que o tema “praticamente não é retratado na 

escola” e o/a aluno/a 37 celebra a fuga do “estilo tradicional”, aparece um diagnóstico 

recorrente no campo: mesmo com a pluralidade cultural dos povos originários, como apontam 

Kayapó e Brito (2014) e Silva e Scaramuzza (2020), a escola ainda opera com silenciamentos 

sobre história e cultura indígena, mesmo após décadas de obrigatoriedade legal de abordagem 
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dessas temáticas, e a Educação em Química vem debatendo como enfrentar esse vazio 

curricular e suas implicações para a produção de pertencimento, reconhecimento e justiça 

epistêmica.  

Assim, a recepção entusiasmada pode ser compreendida como efeito de uma proposta 

que, ao articular teoria e prática com saberes indígenas, não só facilita a aprendizagem 

conceitual, mas também confronta a lógica escolar que naturaliza a ausência e, com isso, 

contribui para que a Química deixe de ocupar o lugar de saber neutro e universalizado, passando 

a ser reconhecida como produção histórica situada, atravessada por disputas de legitimidade e 

por diferentes matrizes de conhecimento. 

 

4.2 Percepção e compreensão dos/as alunos/as sobre os conteúdos 

Para compreender os efeitos formativos das oficinas, foi necessário olhar com atenção 

para os modos como os/as estudantes elaboraram, nomearam e reorganizaram os conteúdos 

trabalhados ao longo das atividades. Interessou-nos perceber como passaram a explicar os 

fenômenos observados, que relações estabeleceram entre os experimentos com os pigmentos 

naturais e os conceitos químicos discutidos, e de que forma integraram os saberes tradicionais 

às noções escolares de extração, solubilidade, misturas, oxidação e transformação da matéria. 

A percepção e a compreensão dos conteúdos foram, assim, analisadas como processos em 

construção, expressos nas falas, nos registros escritos e nas justificativas apresentadas pelos/as 

alunos/as.  

A análise qualitativa das reações e manifestações dos/as alunos/as durante as oficinas 

indicaram avanços significativos no entendimento dos conceitos químicos trabalhados.  As 

respostas ao questionário evidenciaram a capacidade de articular os saberes tradicionais 

discutidos nas atividades com os conhecimentos científicos. 

Ao serem questionados sobre os processos químicos envolvidos no preparo do cauim – 

cuja resultado do processo de demonstração simples de fermentação de bebidas alcoólicas está 

representada na Figura 19 –, as respostam apresentaram convergência conceitual, apontando 

que os/as estudantes compreenderam, de modo semelhante, os processos de transformações 

química associado à produção do cauim. O/a aluno/a 1 respondeu: 

“[...] quebra do amido em açúcares simples... geralmente feito a partir 

de mandioca ou milho, que são ricos em amido... a quebra por meio da 

ação de enzimas, muitas vezes introduzidas pela mastigação (enzimas 

salivares) ou por microorganismos presentes no ambiente”.  

 

Além disso, o/a aluno/a 18 enfatizou o processo de fermentação, afirmando que  
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“[...] microrganismos transformam os açúcares presentes nos 

alimentos em outras substâncias, liberando energia e alterando o sabor 

e o cheiro da bebida também trazendo um leve teor alcoólico”. 

 

Figura 19 – Resultado do processo de fermentação de bebidas alcoólicas14. 

 

Fonte: acervo pessoal da autora (2025). 

 

Essas respostas demonstraram que os/as alunos/as conseguiram compreender as etapas 

do processo bioquímico (ação enzimática, transformação de carboidratos e fermentação 

alcoólica) envolvidas na produção da bebida fermentada, mostrando a capacidade de aplicação 

junto à análise de práticas culturais com a assimilação dos conteúdos de química orgânica e 

bioquímica. 

Ao mencionar a “quebra do amido em açúcares simples” e relacioná-la à ação de 

enzimas salivares ou de microrganismos, o/a primeiro/a estudante demonstra reconhecer que a 

transformação não ocorre de maneira espontânea, mas depende de catalisadores biológicos que 

promovem a hidrólise do amido – processo que envolve a conversão de polissacarídeos em 

moléculas menores, como a glicose e a maltose (Ruiz et al., 2011). Há, nessa explicação, a 

 
14A imagem mostra dois béqueres de vidro transparentes apoiados sobre uma bancada cinza de laboratório. Ambos 

contêm um líquido de coloração bege clara ou rosada, com aparência turva. O béquer à esquerda está com maior 

quantidade de líquido e apresenta uma camada de espuma na superfície, com pequenas bolhas visíveis. Já o béquer 

à direita contém menor volume de líquido e não apresenta espuma significativa, apenas algumas marcas do líquido 

aderidas às paredes internas do vidro. Os recipientes possuem marcações graduadas em branco e bico para despejo. 

O fundo da imagem é desfocado, sugerindo um ambiente de laboratório. A cena destaca a comparação entre os 

dois líquidos, representação da demonstração do processo simples de fermentação de bebidas alcoólicas. 
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mobilização de conhecimentos sobre biomoléculas, atividade enzimática e transformação 

química, evidenciando a compreensão de que a matéria sofre reorganizações estruturais. 

De modo complementar, o/a estudante 18 desloca o foco para a fermentação, destacando 

a atuação dos microrganismos na conversão dos açúcares em outras substâncias, com liberação 

de energia e alteração das propriedades sensoriais da bebida. Ao mencionar o surgimento de 

“leve teor alcoólico”, ele reconhece a formação do etanol como produto da fermentação 

alcoólica, associando transformações químicas a mudanças perceptíveis, como sabor e odor.  

Essa formulação converge com o que a literatura descreve ao indicar que a fermentação 

alcoólica ocorre pela conversão de açúcares em etanol e dióxido de carbono por ação 

microbiana, processo que impacta diretamente aroma, sabor e outras propriedades sensoriais 

dos alimentos (Abbaspour, 2024).  

O reconhecimento do “leve teor alcoólico” evidencia que o/a estudante identifica o 

etanol como produto metabólico da fermentação, articulando transformação química e 

percepção sensível. Ao relacionar a etapa prévia de hidrólise do amido à posterior fermentação 

dos açúcares, os/as estudantes demonstram compreender que se trata de um encadeamento 

bioquímico interdependente, no qual a disponibilização de carboidratos simples viabiliza a ação 

fermentativa. 

Observa-se, portanto, que os/as estudantes conseguiram articular o processo bioquímico 

em duas etapas interdependentes – a hidrólise do amido e a fermentação dos açúcares – 

demonstrando a capacidade de correlacionar conceitos de Química Orgânica e Bioquímica à 

análise de uma prática cultural tradicional. Esse movimento indica que a abordagem 

intercultural favoreceu não apenas a memorização de conteúdos, mas a compreensão processual 

das transformações químicas implicadas na produção do cauim. 

Continuando o questionamento com os/as estudantes, passamos a evidenciar uma 

compreensão mais refinada das transformações químicas envolvidas na formação da coloração 

escura característica dessa pintura corporal. Quando questionados sobre como os materiais 

usados na pintura corporal (urucum e jenipapo) podem ser explicados por meio das 

propriedades químicas das substâncias, os/as alunos/as destacaram conceitos relacionados a 

estrutura molecular, reações químicas e interações com o meio biológico. O/a aluno/a 1 

destacou que  

“A cor vermelha do urucum é resultado da estrutura química dos 

carotenoides... O jenipapo contém compostos fenólicos, como genipina. 

A genipina é um composto que reage com o oxigênio e com proteínas, 

formando pigmentos azul-escuro a preto”.  
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De modo semelhante, o/a aluno/a 5 apontou que  

“As cores do urucum e do jenipapo são explicadas pelas propriedades 

de absorção de luz das suas moléculas (bixina, um carotenoide) e pela 

reação química de um precursor incolor (genipina) com os 

componentes da pele, respectivamente”.  

 

Ademais, o/a aluno/a 36 relacionou a presença da bixina e a formação de tonalidades 

azul pela oxidação, enquanto o/a aluno/a 12 acrescentou propriedades antimicrobianas e 

protetoras às substâncias analisadas. 

As respostas evidenciaram a aprendizagem e consolidação de conceitos como estrutura 

molecular, oxidação, pigmentação e interação química, como também a capacidade de articular 

a contextos culturais ou interdisciplinares. No caso do jenipapo, a produção do pigmento azul-

escuro observado na pele após a aplicação da polpa está associada à genipina, um iridoide que, 

quando liberado por hidrólise do geniposídeo, reage com aminas primárias, como aminoácidos 

e proteínas, na presença de oxigênio, formando pigmentos azul-escuros, fenômeno descrito no 

trabalho de Renhe et al. (2009) que investigaram o uso do jenipapo como corante natural e sua 

reação com proteínas e oxigênio para a formação do corante azul característico.  

Quanto ao urucum, estudos químicos demonstram que o principal pigmento presente 

nas sementes é a bixina, um carotenoide responsável pela coloração vermelho-alaranjada, que 

tem sido amplamente caracterizado por sua estrutura molecular e capacidade de absorver luz 

em comprimentos de onda correspondentes à cor percebida (Laganá et al., 2012). Ao 

relacionarem bixina e genipina às cores observadas, os/as alunos/as mostraram capacidade de 

associar estrutura molecular a propriedades ópticas e reatividade, articulando conceitos de 

absorção de luz, interações químicas e transformação molecular nos materiais estudados. 

Diferentemente do urucum, cuja cor está associada principalmente à presença de 

pigmentos naturais já intensamente coloridos, o jenipapo mobiliza a ideia de reação química, 

uma vez que sua polpa inicialmente clara sofre alterações ao entrar em contato com o oxigênio 

e com as proteínas da pele. Esse deslocamento de explicação levou os/as alunos/as a articularem 

noções de oxidação, formação de novos compostos e interação entre moléculas orgânicas e 

tecidos biológicos, demonstrando que a análise da prática cultural não se restringiu à 

identificação de substâncias, mas alcançou a compreensão das transformações estruturais que 

produzem a cor azul-escura quase negra observada na pele. 

Observa-se, portanto, que os/as alunos/as conseguiram, além de identificarem os 

compostos envolvidos, também relacionaram suas estruturas e reatividades às propriedades de 

cor e às reações químicas observadas nas práticas culturais com jenipapo e urucum. Essa 
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capacidade de articular conceitos de estrutura molecular, oxidação, pigmentação e interação 

química com os usos tradicionais dos materiais indica uma aprendizagem que vai além da 

memorização, situando o conhecimento químico no diálogo entre ciência e contexto cultural, 

como proposto na abordagem pedagógica adotada. 

Desse modo, ao reconhecerem que a bixina responde pela coloração avermelhada do 

urucum e que a genipina, presente no jenipapo, sofre transformações químicas ao reagir com 

proteínas e oxigênio, formando pigmentos azul-escuros, os/as estudantes evidenciaram uma 

compreensão conceitual alinhada ao que a literatura científica descreve sobre esses compostos 

naturais (Laganá et al., 2012). No entanto, é fundamental destacar que tais explicações não 

esgotam o sentido dessas substâncias nas culturas indígenas.  

Muito antes de serem descritas em termos de estrutura molecular ou reatividade 

química, o urucum e o jenipapo já eram manejados, preparados e aplicados a partir de um 

conhecimento empírico sofisticado, transmitido entre gerações, que compreende tempos de 

coleta, modos de preparo, finalidades simbólicas e funções protetivas. Ao retornar aos saberes 

indígenas, compreende-se que a química aqui não substitui o conhecimento tradicional, mas 

dialoga com ele, reconhecendo que há ciência nos territórios, nos corpos pintados e nas práticas 

culturais que articulam estética, proteção, identidade e pertencimento. 

De acordo com Dutra-Pereira (2023, p. 237) “A Química deve ser praticada e 

conversada, complicadamente, considerando epistemologias outras, que venham do Sul, da 

África, dos indígenas. Uma química praticada para além das inúmeras contas, demonstrações e 

reações que consolidaram esta ciência como “ciência central” [...]”.  

Ao retomar essa perspectiva, compreende-se que o estudo da bixina e da genipina nas 

oficinas não se limitou à identificação de estruturas moleculares ou mecanismos de oxidação, 

mas constituiu um exercício de deslocamento epistemológico. Ao reconhecer que os povos 

indígenas já manipulavam, testavam e aplicavam esses pigmentos muito antes de sua descrição 

em linguagem acadêmica, os/as estudantes foram convidados/as a perceber que há produção de 

conhecimento químico nos territórios, nas práticas corporais e nos modos de vida.  

Assim, discutir urucum e jenipapo não significou apenas aplicar conceitos de química 

orgânica, físico-química e até mesmo de reações bioquímicas, mas tensionar a própria ideia de 

onde a ciência começa e quem está autorizado a produzi-la, reafirmando que a Química pode 

(e deve) ser praticada em diálogo com saberes indígenas, reconhecendo-os como fontes 

legítimas de elaboração teórica e experimental (Dutra-Pereira, 2023). 

“Por isso, apostamos nos acontecimentos, nos possíveis, nas lutas que são nossas, na 

valorização dos povos africanos, afro-brasileiros e afroindígenas, enquanto 
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sustentáculos para a compreensão da ciência, a superação da negação do 

conhecimento e a aniquilação de epistemicídios nas universidadescolas.” (Dutra-

Pereira; Lima; Tinôco, 2024, p. 97). 
 

Ao compor com essa afirmação, a experiência das oficinas ganha densidade política e 

epistemológica: trabalhar com urucum e jenipapo não foi apenas uma estratégia didática para 

ensinar pigmentos naturais, mas um enfrentamento às lógicas que historicamente silenciaram 

saberes indígenas nos currículos de Química. Ao reconhecer que há ciência nos modos de 

preparar, aplicar e significar esses pigmentos, desloca-se o eixo da legitimação do 

conhecimento e tensiona-se a centralidade eurocêntrica que marcou a constituição da disciplina.  

Assim, a aprendizagem evidenciada nas respostas dos/as estudantes se inscreve em uma 

aposta maior: a de que ensinar Química pode ser também um ato de valorização de 

epistemologias afroindígenas, contribuindo para romper com práticas de negação do 

conhecimento e para afirmar a universidadeescola (Süssekind; Coube, 2020) como espaço de 

coexistência entre diferentes matrizes de produção científica. 

Ainda, quando questionados se as atividades das oficinas contribuíram para a 

compreensão da relação entre a química e as práticas tradicionais dos povos originários, os 

resultados foram amplamente favoráveis (Gráfico 2). Dos/as 37 alunos/as que responderam ao 

questionário, 34 afirmaram que as aulas ajudaram nessa compreensão, enquanto 3 disseram que 

contribuíram parcialmente. 

 

Gráfico 2 – Percepção dos/as alunos/as sobre a contribuição das atividades das oficinas 

para a compreensão da química e as práticas tradicionais dos povos originários.

 

Fonte: acervo pessoal da autora (2025). 
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A efetividade da proposta no viés do diálogo entre o conhecimento científico e os 

saberes tradicionais dos povos originários reforçaram o potencial da abordagem intercultural 

adotada nas oficinas, apontando a sua contribuição para a formação crítica e contextualizada 

dos/as alunos/as. 

 

4.3 Contribuição para valorização de saberes tradicionais 

A realização das oficinas possibilitou a ampliação da percepção dos/as estudantes acerca 

da importância dos saberes das práticas tradicionais dos povos originários para a compreensão 

científica. Ao participarem das atividades práticas tradicionais dos povos originários 

proporcionadas pelas oficinas, produção do cauim e extração de pigmentos naturais, os/as 

alunos/as passaram a reconhecer que muitos dos conhecimentos desenvolvidos pelos povos 

originários que tradicionalmente são considerados informais, apresentam fundamentos 

baseados nas experiências e dialogam com conceitos da ciência moderna. 

Ao perguntar, via questionário, aos/as participantes como as atividades experimentais 

das oficinas poderiam contribuir para uma aprendizagem de química mais prática e conectado 

à cultura, surgiram respostas destacando a aproximação entre conhecimento científico e 

realidade social. O/a estudante 2 afirmou que as oficinas 

“ajudam ao conectar a cultura com a ciência, mostrando a química em 

práticas reais”. 

 

Semelhante a isto, o/a estudante 10 ressaltou que 

“nessas oficinas os estudantes veem a química acontecendo na vida 

real: fermentação, extração de pigmentos, reações de cor, mudanças 

de matéria. E tudo isso ligado a práticas culturais indígenas, deixando 

a química menos abstrata e muito mais viva”.  

 

Já o/a estudante 20 destacou que a proposta torna o conteúdo 

“mais prático, interessante e relacionado à realidade e à cultura, 

facilitando a compreensão dos conceitos químicos de forma mais 

significativa”. 

 

A associação entre práticas culturais e conceitos científicos contribuiu para reduzir a 

excessiva teorização frequentemente atribuída à disciplina de química. A compreensão da 

química como construção histórica, cultural e social contribuiu para desconstruir a ideia de que 

o conhecimento científico é produzido exclusivamente em laboratórios formais, possibilitando 

a construção de significados (Sousa et al., 2025). 
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Quando o/a estudante 2 afirma que as atividades “ajudam ao conectar a cultura com a 

ciência”, ele reconhece que o conhecimento químico não foi apresentado como algo isolado ou 

neutro, mas situado em práticas sociais concretas. A ciência deixa de ocupar um lugar distante 

e passa a dialogar com saberes culturais historicamente marginalizados, produzindo um 

encontro entre conteúdos escolares e experiências coletivas. 

Quando o/a estudante 20 afirma que o conteúdo se tornou “mais prático, interessante e 

relacionado à realidade e à cultura”, evidencia-se que a aprendizagem foi mediada pelo 

reconhecimento de sentido. A relação entre conceito e contexto parece ter favorecido uma 

compreensão menos mecânica e mais integrada dos conteúdos químicos. O resultado aponta, 

portanto, que a articulação entre experimentação e cultura contribuiu para tensionar a ideia de 

uma Química abstrata e descolada da vida, abrindo espaço para uma abordagem em que ciência 

e realidade social se entrelaçam na construção do conhecimento. 

As respostas dos/as estudantes revelam um movimento que ultrapassa a dimensão 

metodológica e toca o campo epistemológico. Quando afirmam que a Química ficou “menos 

abstrata” e “mais viva”, indicam que o conhecimento científico deixou de ser percebido como 

algo distante de seus mundos e passou a ser experienciado. Esse deslocamento dialoga com o 

que Ailton Krenak (2019) propõe ao questionar a ideia de uma ciência apartada da vida, 

lembrando que o conhecimento precisa estar implicado com o território, com os corpos e com 

as relações que sustentam a existência. Ao reconhecerem a fermentação, a extração de 

pigmentos e as reações de cor como fenômenos presentes em práticas culturais indígenas, os/as 

estudantes parecem ter experimentado justamente essa reaproximação entre saber e vida. 

Além disso, quando os participantes destacam a conexão entre ciência e cultura, 

tensionam a noção de que o conhecimento válido é apenas aquele produzido nos moldes 

ocidentais acadêmicos. Nesse ponto, a experiência das oficinas se aproxima das reflexões de 

autores indígenas como Davi Kopenawa e Albert Bruce (2015), ao afirmar que existem modos 

outros de conhecer, enraizados na observação atenta da natureza, na experimentação cotidiana 

e na transmissão intergeracional. Ao trabalharem com urucum, jenipapo e cauim, os/as 

estudantes relacionaram conceitos de Química Orgânica ou Bioquímica, reconheceram que 

esses processos já eram compreendidos, manejados e aperfeiçoados por povos indígenas muito 

antes de sua formalização em linguagem científica. 

Também é possível relacionar esses resultados às contribuições de autores/as como 

Gersem Baniwa (2016), que defendem uma educação intercultural capaz de promover o diálogo 

entre sistemas de conhecimento sem hierarquizá-los. As falas dos/as estudantes indicam que a 
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aprendizagem ocorreu justamente nesse espaço de intersecção: a ciência escolar não substituiu 

o saber indígena, mas foi tensionada e ampliada por ele. A Química deixou de ser apresentada 

como “ciência central” isolada e passou a ser compreendida como um modo entre outros de 

explicar e interpretar fenômenos. 

Assim, o resultado aponta que a experimentação, quando articulada a saberes indígenas, 

não apenas facilita a compreensão conceitual, mas contribui para uma formação crítica que 

reconhece a pluralidade epistemológica. O que emerge das respostas não é apenas maior 

interesse ou motivação, mas um indício de deslocamento na forma de conceber o próprio 

estatuto do conhecimento científico, agora visto em relação, em diálogo e em coexistência com 

epistemologias indígenas. 

Ademais, a valorização de vínculo entre a cultura e a ciência se aproximam das 

discussões sobre contextualização no Ensino de Química mencionadas pelos Parâmetros 

Curriculares Nacionais para o Ensino Médio (PCNEM), os quais orientam que o Ensino de 

Química deve estar ligado diretamente à necessidade de contextualizar os conceitos químicos 

com a realidade dos estudantes e com situações do cotidiano, indo além da memorização 

(Brasil, 2006). 

Quando perguntado aos/as estudantes, via questionário, se eles acreditam que as práticas 

dos povos originários apresentadas nas atividades das oficinas merecem maior valorização na 

escola, obtivemos respostas amplamente positivas, (Gráfico 3). Das 37 respostas obtidas, 34 

indicaram que as práticas merecem maior valorização no ambiente escolar, enquanto 3 

responderam que talvez. Esses dados evidenciam a receptividade e o reconhecimento à proposta 

trabalhada. 
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Gráfico 3 – Percepção dos/as estudantes acerca da valorização das práticas dos povos 

originários na escola. 

 

Fonte: acervo pessoal da autora (2025). 

 

O reconhecimento da pluralidade de conhecimentos e da promoção do diálogo entre 

distintos meios de produção do saber é dado pela valorização dos saberes tradicionais no 

ambiente escolar que se aproxima da concepção intercultural da educação. Diante das 

atividades das oficinas desenvolvidas, foi possível contribuir para a ampliação da visão 

intercultural dos/as estudantes, impulsionando o respeito à diversidade cultural e a compreensão 

crítica acerca da produção de conhecimento científico.   

 

4.4 Utilização dos pigmentos para relacionar química e arte em desenhos 

A produção dos desenhos a partir das extrações dos pigmentos naturais realizadas 

pelos/as alunos/as se constituiu como momento de sistematização conceitual. Durantes as 

oficinas os/as alunos/as discutiram os processos baseados em conceitos que integram os 

conhecimentos da Química Orgânica e ao utilizar as tintas produzidas pelos/as próprios/as 

estudantes, em grupos, na elaboração de desenhos eles retomaram esses conhecimentos de 

maneira aplicada.  

A escolha do urucum, jenipapo e açafrão-da-terra dialoga diretamente como o estudo 

Vanuchi e Braibante (2018), onde as autoras defendem a inserção de práticas dos povos 

originários no ensino de Química como forma de promover uma educação intercultural e 

antirracista alinhada à Lei 11.645/2008. Este trabalho evidencia que pigmentos permitem 

abordar conteúdos químicos como extração de substâncias naturais, solubilidade, 
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transformações químicas e estabilidade de compostos, ao mesmo tempo em que promovem a 

valorização epistemológica de conhecimentos historicamente marginalizados. 

Conforme discutido por Stammes e Putter-Smits (2025), os desenhos permitem a 

visualização de como os/as estudantes organizam as ideias, estabelece o que é essencial e 

integram os conceitos científicos. Assim, a atividade em que propomos funcionou como 

mecanismo de consolidação e externalização da aprendizagem, possibilitando identificar como 

os conceitos químicos foram compreendidos e incorporados às representações visuais 

produzidas. 

Em concordância com de Sobral, Lopes e Trinchão (2017), neste estudo o desenho é 

compreendido como forma de investigação, na medida em que articula observação, 

interpretação e produção de conhecimentos, pois desenhar nessa perspectiva é um ato cognitivo 

que transforma percepções em registros sintetizados. 

Ao produzir as tintas e utilizá-las artisticamente, os/as estudantes reconheceram que tais 

substâncias não são apenas materiais alternativos, mas que faz parte de um sistema de 

conhecimentos historicamente construídos pelos povos originários. Neste viés, a atividade 

contribuiu para romper com uma visão eurocentrada da ciência, evidenciando que a química 

também se manifesta em práticas culturais. 

A utilização dos pigmentos naturais na produção de desenhos cumpriu três funções 

integradas: i) um consolidou conteúdos químicos trabalhados na oficina; ii) promoveu a 

valorização dos saberes tradicionais indígenas como formas legítimas de conhecimento 

científico e cultural; e iii) possibilitou a análise qualitativa das aprendizagens por meio de 

desenhos entendidos como práticas investigativas. 

Inspirados na noção de tática proposta por Certeau (1994), entendemos que os/as 

estudantes, ao manipularem os pigmentos e transformarem conceitos em imagens, produziram 

modos próprios de operar com o conhecimento escolar. Essas produções emergem como 

práticas inventivas que se deslocam das prescrições rígidas do currículo, reinscrevendo a 

Química em outras materialidades e linguagens. O ato de desenhar com urucum, jenipapo e 

açafrão-da-terra evidencia pequenas astúcias cotidianas que reconfiguram o espaço da aula 

como lugar de criação. 

Em diálogo com Ferraço e Gomes (2017), reconhecemos que tais produções são tecidas 

no cotidiano escolar como práticas que fabricam sentidos. Os desenhos revelam processos de 

apropriação, negociação e ressignificação dos conteúdos trabalhados, mostrando que aprender 

Química, nesse contexto, não se restringiu à memorização de conceitos, mas implicou 
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experimentação, escolha, síntese e posicionamento. Assim, as imagens tornam visíveis 

movimentos de pensamento que, muitas vezes, permanecem implícitos nas avaliações 

tradicionais. 

Ressalta-se que os/as estudantes autorizaram formalmente a utilização das imagens e a 

exibição de seus rostos para fins acadêmicos, conforme termos de consentimento assinados, 

garantindo os princípios éticos da pesquisa. Importa destacar que a apresentação dos desenhos 

nesta seção não assume a pretensão de representar de forma fixa ou definitiva quaisquer 

identidades, culturas ou conhecimentos. Não se trata de falar por, nem de traduzir visualmente 

uma suposta essência, mas de praticapensarfazer com as imagens, compreendendo-as como 

acontecimentos produzidos no encontro entre corpos, pigmentos, conceitos e histórias.  

Ao integrar os desenhos ao texto, propomos que a pessoa leitora se aproxime desta seção 

como quem percorre uma exposição, permitindo-se observar detalhes, cores, composições e 

relações, sem a exigência de uma leitura única ou conclusiva. Tal como em um museu, o convite 

é à apreciação atenta, à circulação de sentidos e à abertura para múltiplas interpretações, 

reconhecendo que cada imagem carrega marcas do processo vivido e não uma verdade a ser 

fixada. 

Esta seção não se orienta pela lógica da representação. Os desenhos aqui apresentados 

não pretendem retratar fielmente culturas, conceitos ou identidades, nem sintetizar em imagens 

aquilo que seria uma “verdade” sobre os povos originários ou sobre a própria Química. O que 

se coloca em jogo é um praticapensarfazer que emerge no encontro entre matéria, corpo e 

pensamento. As imagens são acontecimentos, efeitos de processos, rastros de experimentações 

realizadas no interior da oficina. São rastros de uma Química Menor, como fabulam e desejam 

Rigue, Fary e Oliveira (2024). Ao organizá-las como exposição nesta pesquisa, deslocamos a 

escrita acadêmica para acolher outras linguagens, assumindo que conhecer também envolve 

criar, compor e fabular com os materiais disponíveis. 

Convida-se a pessoa leitora a percorrer esta seção como quem atravessa uma exposição: 

aproximando-se das cores, percebendo as camadas, observando as escolhas e as articulações 

que se insinuam nas composições. Não há um único percurso interpretativo a ser seguido, mas 

possibilidades de leitura que se abrem no contato com cada produção. Assim, os desenhos não 

encerram sentidos; eles os movimentam. 
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Figura 1715 / Figura 1816 

 

  

 
15Fotografia colorida registrada em ambiente interno, aparentemente uma sala de aula ou laboratório escolar. Ao centro da imagem, cinco 

estudantes adolescentes estão posicionados lado a lado, voltados para a câmera, em pose para fotografia. Eles sorriem de forma leve e natural, 
transmitindo sensação de satisfação e orgulho. O grupo é composto por três meninas e dois meninos. Estão vestidos com roupas casuais: 

camisetas, blusas e calças em tons variados como preto, rosa, azul e bege. Um dos estudantes usa óculos. Todos estão próximos uns dos outros, 

com postura relaxada, alguns com braços apoiados nos colegas, indicando proximidade e companheirismo. No centro da composição, um dos 
estudantes segura uma folha de papel branca em posição vertical. Sobre essa folha há um desenho feito com pigmentos naturais em tons de 

amarelo e alaranjado, característicos do urucum e do açafrão-da-terra. O desenho apresenta formas orgânicas e simétricas, lembrando uma 

figura estilizada que pode remeter a elementos da natureza, como uma planta, um sol ou um adorno tradicional. As linhas são marcadas e 
fluidas, com preenchimentos suaves que revelam a textura aquosa da tinta natural. O fundo da imagem mostra parte da sala, com paredes claras 

e iluminação branca. Há indícios de outros/as estudantes ao fundo, levemente desfocados, sugerindo que a atividade foi realizada em grupo. A 

imagem transmite a ideia de produção coletiva, envolvimento dos estudantes e valorização de práticas experimentais relacionadas ao uso de 

pigmentos naturais. 

 
16Fotografia colorida realizada em ambiente interno, possivelmente uma sala de aula ou laboratório escolar, com paredes claras e iluminação 
artificial branca. Ao centro da imagem estão quatro estudantes adolescentes, posicionados lado a lado e voltados para a câmera. Todos sorriem, 

demonstrando alegria e satisfação com a atividade realizada. O grupo é composto por três meninas e um menino. Eles vestem roupas casuais 
em tons escuros e neutros, como preto, vinho e cinza. O rapaz, posicionado ao centro, usa uma camiseta preta com detalhes amarelos e o 

número 15 estampado. Duas das meninas apresentam marcas lineares avermelhadas nos braços, possivelmente feitas com pigmento natural, 

remetendo a pinturas corporais. No centro da composição, duas estudantes seguram uma folha de papel branca em posição vertical. Sobre o 
papel há um desenho produzido com pigmentos naturais em tons predominantes de amarelo, alaranjado e avermelhado, característicos do 

urucum e do açafrão-da-terra. O desenho apresenta uma composição simples e simbólica: na parte superior direita há um sol estilizado, formado 

por um círculo espiralado com pequenos traços ao redor representando os raios solares. No centro da folha há uma linha vertical vermelha que 
se estende do topo até a metade da página, conectando-se a formas angulares amarelas que lembram raízes ou uma base triangular. Na parte 

inferior, há uma faixa horizontal amarela que sugere o chão ou uma linha de base. As pinceladas são visíveis, com variações de intensidade na 

cor, indicando a textura fluida e natural dos pigmentos. A imagem transmite sensação de pertencimento, criatividade e valorização de saberes 
tradicionais por meio da produção artística com tintas naturais. 

 

Figura 20 – Cocar de penas14. 

A obra apresenta cinco jovens 

centrados em torno de uma 

representação estilizada de um cocar 

indígena. O desenho, executado em 

tons terrosos e quentes, atua como o 

ponto de fuga da imagem, 

simbolizando a reconexão geracional 

com as raízes ancestrais. 

Fonte: acervo pessoal da autora (2025). 

 

Figura 21 – Simbologias em diálogo15. 

A obra apresenta um inventário 

iconográfico que remete ao universo 

simbólico originário. A disposição dos 

elementos cria uma narrativa visual sobre 

o equilíbrio. A presença das jovens, em 

postura de guardiãs da obra, reforça o 

papel da educação na manutenção da 

iconografia histórica brasileira. 

Fonte: acervo pessoal da autora (2025). 
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figura 2017/ fiura 2018  

 
17Fotografia colorida feita em ambiente interno, provavelmente uma sala de aula ou laboratório escolar, com paredes claras e iluminação branca. 

Ao fundo, é possível perceber estantes com materiais e, ao lado direito, a estrutura de um esqueleto didático, parcialmente visível. Na parte 
central da imagem estão quatro estudantes adolescentes, posicionados lado a lado e voltados para a câmera. Dois meninos e duas meninas 

compõem o grupo. Eles apresentam expressão séria ou levemente sorridente, mantendo postura firme e próxima uns dos outros. O estudante à 

esquerda veste camiseta cinza e segura a parte superior de uma folha de papel branca. Ao lado dele, uma estudante com camiseta amarela 
também segura o papel. As outras duas estudantes, vestidas de preto, estão posicionadas à direita; uma delas usa óculos. Todos vestem roupas 

casuais. No centro da imagem, os estudantes exibem uma folha branca em posição vertical contendo um desenho produzido com pigmentos 

naturais em tons de amarelo, laranja e marrom-avermelhado, característicos do urucum e do açafrão-da-terra. Na parte superior da folha há um 
sol estilizado, com um círculo em espiral no centro e raios longos ao redor. À esquerda do papel aparece uma forma que lembra uma folha ou 

chama, com contorno em tom avermelhado e preenchimento em amarelo. Na parte inferior, há uma sequência de linhas em formato de zigue-

zague, alternando tons alaranjados e amarelados, formando uma faixa decorativa horizontal que atravessa a base da página. As pinceladas são 

visíveis, com variações de intensidade, evidenciando a textura natural e orgânica dos pigmentos. A imagem transmite a ideia de produção 

coletiva, experimentação artística e valorização de práticas culturais por meio do uso de tintas naturais em contexto educativo. 

 
18Fotografia colorida realizada em ambiente interno, provavelmente uma sala de aula ou laboratório escolar, com paredes claras e iluminação 

branca. Ao fundo, é possível observar armários azuis e, à direita, parte de um esqueleto didático utilizado em aulas de Ciências ou Biologia. 
No centro da imagem estão quatro estudantes adolescentes do sexo masculino, posicionados lado a lado, voltados para a câmera. Eles mantêm 

postura ereta, com expressões neutras ou levemente sérias. Vestem roupas casuais: camisetas em tons de preto, azul-marinho, cinza escuro e 

vermelho, combinadas com calças jeans ou de tecido claro. O estudante que está ligeiramente à esquerda do centro segura, junto ao colega ao 
lado, uma folha de papel branca em posição vertical. No centro da folha há um desenho produzido com pigmentos naturais em tons de amarelo, 

laranja e marrom-avermelhado, característicos do urucum e do açafrão-da-terra. O desenho apresenta uma forma semicircular, semelhante a 

um arco ou meia-lua invertida. A parte superior do arco é preenchida com pequenos traços verticais e irregulares em tom alaranjado-
avermelhado, criando a aparência de textura ou pequenas chamas. A base do arco é marcada por uma faixa amarela mais uniforme, que contorna 

a forma. As pinceladas são visíveis e apresentam variação na intensidade da cor, evidenciando o uso de tinta natural e aplicação manual. A 

imagem transmite a ideia de participação coletiva em atividade experimental e artística, destacando o resultado visual obtido a partir do uso de 
pigmentos naturais em contexto escolar. 

Figura 22 – Simbologia arquetípica16. 

A obra representa uma pictórica por seus quatro 

proponentes. Centralizada, ela apresenta uma 

simbologia arquetípica: o sol em espiral, 

representando a continuidade e a energia, 

ladeado por um elemento botânico em 

suspensão e uma base geométrica em zigue-

zague, evocando a estabilidade da terra ou as 

oscilações da frequência vibracional. 

Fonte: acervo pessoal da autora (2025). 

Figura 23 – Cocar indígena17. 

Nesta composição, uma representação 

centralizada de um cocar indígena, elemento 

de profunda carga semântica e política nas 

culturas originárias sul-americanas. O uso 

de tons terrosos e avermelhados no desenho 

contrasta com a neutralidade do suporte, 

conferindo à peça um caráter de "estudo 

etnográfico contemporâneo". 

Fonte: acervo pessoal da autora (2025). 
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  Figura 2119/ Figura 2220 

 

 

 

 

  

 
19Imagem em ambiente interno, semelhante a um laboratório ou sala de aula da área da saúde ou ciências. Ao fundo, há armários azuis à 

esquerda e, à direita, parte de um esqueleto anatômico montado em suporte. As paredes são claras e o espaço é bem iluminado. Cinco jovens 

estão posicionados lado a lado, de frente para a câmera, olhando diretamente para a foto. À esquerda, uma jovem de estatura média, pele clara 
e cabelos longos, volumosos e cacheados, usa camiseta preta e calça escura. Ela está em pé, com postura relaxada, braços próximos ao corpo. 

Ao lado dela, uma mulher de estatura média e corpo mais robusto, pele clara, cabelos escuros presos em duas tranças, usa óculos de grau e 

camiseta clara com estampa em tons de amarelo e branco. Ela sorri e segura, com as duas mãos, um cartaz branco na posição vertical. O cartaz 
contém desenhos coloridos, incluindo formas geométricas, linhas onduladas, um espiral amarelo no canto superior direito e padrões em 

vermelho e laranja na parte inferior. À frente e um pouco à direita dela, uma jovem mais baixa, de pele clara, cabelos longos e lisos, também 

usa óculos e camiseta com estampa semelhante à da mulher que segura o cartaz. Ela está sorrindo e levemente inclinada para a frente, com as 

mãos apoiadas nas pernas. À direita da imagem, dois rapazes estão em pé. O primeiro, mais ao centro, tem pele morena, cabelo curto e escuro, 

e usa camiseta marrom e calça jeans. Ele mantém expressão neutra e postura ereta. O segundo, mais à direita, tem pele morena clara, cabelo 

curto e usa camiseta branca com estampa discreta e calça marrom. Ele também está em pé, com expressão neutra. O grupo parece posar para 
um registro acadêmico ou atividade escolar, com destaque para o cartaz ilustrado apresentado ao centro da imagem. 

 
20Fotografia em ambiente interno, possivelmente um laboratório ou sala de aula, com paredes claras e equipamentos ao fundo. Em primeiro 

plano, quatro jovens mulheres estão lado a lado, de frente para a câmera, da altura da cabeça até aproximadamente as coxas. Todas têm cabelos 

escuros e lisos, usados soltos, e expressão neutra ou levemente sorridente. A primeira, à esquerda, veste camiseta branca com estampa discreta 
e casaco preto aberto, além de calça cinza. A segunda, logo ao lado, usa camisa clara com gola e está parcialmente atrás da primeira. A terceira, 

ao centro-direita, veste roupa escura e segura uma folha de papel branca na altura do peito. A quarta, à direita, usa camiseta cinza e tem um 

casaco preto amarrado na cintura. A jovem que está mais ao centro segura um cartaz com desenhos feitos em tinta nas cores amarelo, vermelho 
e cinza. No papel há um sol estilizado em amarelo, uma folha vermelha, uma forma circular amarela semelhante a uma semente ou fruto, traços 

ondulados em cinza e um desenho curvo que lembra um arco ou instrumento. Ao fundo, à direita, aparece parcialmente uma pessoa desfocada 

e, atrás do grupo, é possível ver estruturas que lembram modelos anatômicos e mobiliário típico de laboratório ou sala de ciências. A imagem 
transmite a ideia de atividade escolar ou acadêmica, com apresentação de um trabalho artístico ou educativo. 

 

Figura 24 – Ancestral e cosmologia18. 

Nesta confecção, o grupo articula um glossário 

visual de resistência e espiritualidade. O arco e 

flecha e os grafismos geométricos (rombos e 

zigue-zagues) remetem às tradições estéticas dos 

povos originários do Nordeste brasileiro. A 

presença do sol centralizado em espiral reitera 

o tema do ciclo vital, recorrente nesta coleção. 

Fonte: acervo pessoal da autora (2025). 

Figura 25 – Cosmovisões em papel19. 

O grupo apresenta uma cartografia 

simbólica onde o arco, a folha e os astros 

não figuram apenas como representações, 

mas como afirmações de um legado 

cultural. Os grafismos rítmicos na porção 

inferior da peça ancoram a composição, 

sugerindo uma base sólida de pertencimento 

e território. 

Fonte: acervo pessoal da autora (2025). 
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   figura 2321/ figura 2422 

  

 
21Fotografia em ambiente interno, provavelmente uma sala de aula ou laboratório, com paredes claras e uma janela horizontal ao fundo, por 

onde entra luz natural. Ao fundo também é possível perceber bancadas e equipamentos metálicos. Em primeiro plano, quatro jovens estão lado 

a lado, de frente para a câmera, enquadrados da cabeça até aproximadamente os joelhos. O primeiro, à esquerda, é alto, tem cabelo curto e 
cacheado e veste moletom preto e calça escura. O segundo, ao lado, usa óculos de grau com armação escura, camiseta preta e mochila nas 

costas. Ele segura uma folha de papel branca na altura do peito. O terceiro é alto, com cabelo curto e bastante cacheado, veste camiseta preta 

e calça escura. O quarto, à direita, tem cabelo curto, veste moletom bege com estampa de personagem de desenho animado e calça jeans. O 

jovem ao centro segura um cartaz com um desenho pintado em tons de vermelho, amarelo e laranja. A ilustração lembra um objeto alongado 

e cônico, semelhante a um foguete ou artefato decorativo, com faixas coloridas e detalhes geométricos ao longo do corpo. Pequenas gotas de 

tinta aparecem ao lado do desenho. Todos mantêm expressão neutra ou levemente séria, em postura ereta, sugerindo apresentação de um 
trabalho escolar ou atividade acadêmica. 

 
22Fotografia em ambiente interno, provavelmente um laboratório ou sala de aula, com paredes claras, armários azuis ao fundo e uma pessoa 

desfocada ao centro do fundo. A iluminação é clara e uniforme. Em primeiro plano, quatro jovens estão lado a lado, de frente para a câmera, 

enquadrados da cabeça até aproximadamente as coxas. O primeiro, à esquerda, é alto, tem cabelo curto e escuro e usa camiseta marrom clara 
e calça preta. O segundo é mais baixo, tem cabelo curto e escuro e veste camiseta preta. O terceiro, ao centro, usa camiseta branca e segura 

uma folha de papel branca na altura do abdômen. O quarto, à direita, tem cabelo curto com leve volume na parte superior, usa camiseta cinza 

com estampa e calça escura. Seu braço direito apresenta tatuagens visíveis. O jovem ao centro segura um cartaz com quatro desenhos 
distribuídos na folha. No canto superior direito há um sol amarelo com raios ao redor. No canto superior esquerdo há uma forma em espiral 

em tom cinza. No canto inferior esquerdo aparece um símbolo em vermelho com linhas em zigue-zague e pequenos traços ao redor. No canto 

inferior direito há uma figura estilizada em cinza, com formato humanoide e traços que lembram raios ou linhas ao redor da cabeça. Todos 
mantêm expressão neutra ou séria e postura ereta, sugerindo apresentação de atividade escolar ou trabalho acadêmico. 

Figura 26 – Proteção e identidade20. 

Figura 27 – Ser e natureza21. 

Nesta confecção, o grupo explora a 

representação de um instrumento cortante como 

um glossário visual de autoridade e defesa. A 

ornamentação da peça, composta por padrões 

rítmicos e cores vibrantes, remete às tradições 

de adornos de objetos rituais ou utilitários. 

Fonte: acervo pessoal da autora (2025). 

Fonte: acervo pessoal da autora (2025). 

Nesta confecção, o grupo articula uma 

narrativa visual que integra a figura humana a 

elementos cosmogônicos. A presença de uma 

entidade antropomórfica, estilizada com 

traços que remetem a divindades ou 

ancestrais, dialoga com o sol e a espiral. Os 

grafismos angulares e rítmicos na porção 

inferior esquerda reforçam a conexão com as 

tradições estéticas originárias, operando como 

um glossário de pertencimento e memória. 
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Figura 2523/ Figura 2624 

  

 
23Fotografia em ambiente interno, provavelmente um laboratório ou sala de aula de ciências. Ao fundo, há modelos anatômicos do corpo 
humano posicionados sobre uma bancada, indicando contexto educativo. Em primeiro plano, três jovens participam de uma atividade prática 

de pintura corporal. À esquerda, vê-se parte do tronco de uma pessoa vestindo camiseta branca com estampa preta. No centro, uma jovem com 

cabelos longos e cacheados, usando luvas descartáveis brancas, segura a mão de outra pessoa e aplica tinta avermelhada com um pincel fino 

de cabo amarelo. Ela concentra o olhar na pintura. À direita, outro jovem, também com pincel na mão, pinta desenhos geométricos em vermelho 

sobre os próprios dedos e dorso da mão. Os traços formam linhas curvas e angulares que lembram grafismos. Sobre a bancada cinza há diversos 

materiais: um pequeno recipiente branco com pigmento vermelho e um bastão para macerar, copinhos plásticos, pincéis, guardanapos e um 
pote transparente com tampa azul. Sobre esse pote, há um celular exibindo a imagem de mãos pintadas, possivelmente servindo como referência 

para os desenhos. A cena sugere uma atividade educativa envolvendo pigmentos naturais e pintura corporal, com atenção e cuidado no 
manuseio dos materiais. 

 
24Fotografia em ambiente interno, possivelmente um laboratório ou sala de aula com bancada de pedra cinza. A iluminação é clara e uniforme. 
Em primeiro plano, aparece o antebraço de uma pessoa apoiado sobre a bancada. A pele é de tom médio. No braço já há pinturas feitas com 

tinta vermelha: duas faixas horizontais próximas ao cotovelo e, mais abaixo, traços em formato de zigue-zague ao longo do antebraço. Outra 

pessoa, usando luvas brancas descartáveis, segura o braço com uma das mãos e, com a outra, utiliza um pincel fino de cabo amarelo para 
aplicar mais tinta vermelha sobre a pele. O pincel está encostado no braço, reforçando uma das linhas. Sobre a bancada, ao fundo, há materiais 

espalhados: pincéis, pequenos recipientes plásticos com tinta, um pote com líquido avermelhado, pedaços de fruto ou casca vegetal e uma folha 

de papel com desenhos em tinta amarela, incluindo formas que lembram mãos ou raios. A cena sugere uma atividade prática de pintura corporal, 
possivelmente com pigmento natural, realizada em contexto educativo. 

Figura 28 – Grafismo na pele22. Figura 29 – Arte na pele23. 

As imagens capturam a transição do grafismo para a pele humana, 

destacando a importância da corporalidade na construção da memória 

coletiva. A utilização de pigmentos que remetem ao urucum e ao açafrão-

da-terra dialoga com as tradições estéticas do Nordeste brasileiro, enquanto 

o ambiente de laboratório ancora a atividade em um contexto de pesquisa e 

valorização cultural. O gesto de aplicar a tinta sobre a pele funciona como 

uma cartografia de identidade, transformando o corpo em um documento 

vivo das cosmovisões em estudo. 

Fonte: acervo pessoal da autora (2025). 
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    Figura 2525  

 
25Na primeira fileira, da esquerda para a direita: 

1. Um cocar indígena visto de frente, com várias penas em tons de amarelo e vermelho formando um semicírculo na parte superior. A 

base é decorada com círculos vermelhos e detalhes geométricos. Duas penas pendem na parte inferior. 

2. Um desenho vertical com uma forma que lembra uma lança ou bastão vermelho ao centro, com base em formato de seta. Ao lado, 
há um sol em espiral com raios curtos em amarelo. Na parte inferior, uma linha horizontal sugere o chão. 

3. Um sol em espiral, em tons de vermelho e laranja, no canto superior direito. Ao lado, uma folha em amarelo e vermelho. Na parte 

inferior da folha, há uma sequência de linhas em zigue-zague, formando um padrão geométrico. 
4. Um cocar visto de lado ou levemente inclinado, com penas em tons de vermelho e cinza. A base é amarela com detalhes vermelhos 

nas extremidades. 

5. Um conjunto de símbolos: no alto, um sol em espiral amarelo; ao lado, um losango com padrões geométricos internos em vermelho 

e amarelo; abaixo, uma folha; mais abaixo, um arco com flecha apontando para a direita; e, na parte inferior, linhas em zigue-zague 

semelhantes às do terceiro desenho. 

Na segunda fileira, da esquerda para a direita: 
6. Um arco com flecha à esquerda, um sol com raios ao centro, uma folha vermelha e um pequeno objeto arredondado amarelo. Na 

parte inferior, linhas onduladas em cinza sugerem água ou movimento. 
7. Um objeto vertical decorado com listras vermelhas e amarelas, semelhante a um adorno, instrumento ou ornamento corporal, com 

detalhes geométricos. 

8. Um conjunto de símbolos distribuídos pela folha: um espiral cinza, um sol amarelo, uma figura humana estilizada em cinza com 
braços abertos, e pequenos traços geométricos em vermelho. 

9. Um grande sol em espiral vermelho com raios ao redor, e acima dele uma lua crescente amarela. Ao lado, duas setas apontando 

horizontalmente. 
10. Um retrato estilizado de uma pessoa com expressão neutra, usando um cocar com penas em tons de vermelho e amarelo. O rosto é 

desenhado em traços suaves de lápis cinza, com olhos fechados ou semicerrados e um colar simples no pescoço. 

A imagem apresenta diversos elementos associados à cultura indígena, como cocares, arco e flecha, símbolos solares, folhas e padrões 
geométricos. 

Figura 30 – Conjunto de todos as representações artísticas em papel A324. 

Fonte: acervo pessoal da autora (2025). 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Ao concluir este trabalho, torna-se evidente a consciência do percurso investigativo 

desenvolvido. Desde a delimitação do tema até a análise dos dados, observamos a coerência 

entre os objetivos propostos, o referencial teórico adotado e as escolhas metodológicas 

realizadas. A pesquisa não se restringiu apenas a proposição de uma prática pedagógica 

diferenciada, mas sim, em um posicionamento epistemológico que problematiza a centralidade 

exclusiva do conhecimento científico ocidental no ensino de Química (Dutra-Pereira, 2025). 

Os resultados evidenciaram que a articulação entre os saberes tradicionais dos povos 

originários e conceitos químicos constituíram uma estratégia pedagógica eficaz. As oficinas 

desenvolvidas evidenciaram que vêm ao contextualizar conteúdos químicos em práticas 

culturais concreta os ajudantes estabelecem relações mais significativas com os conceitos 

científicos, evidenciando a aprendizagem mais engajada, participativa e reflexiva. 

As falas, registros escritos e produções visuais analisadas revelam um tópico importante 

na compreensão dos/as estudantes acerca da ciência. Ao reconhecerem que processos químicos 

estavam presentes em práticas ancestrais muito antes de sua formalidade científica, ampliaram 

a percepção sobre quem produz conhecimento e sobre os diversos modos de compreendê-los.  

A interculturalidade da proposta constituiu uma das principais fundamentações deste 

estudo, pois não se tratou de apenas inserir conteúdos sobre os povos originários no currículo, 

mas de promover o diálogo entre as diferentes epistemologias. Ao reconhecer os saberes 

tradicionais como meios de produção de saberes, a pesquisa contribuiu para a valorização 

epistemológicas que foram inviabilizadas historicamente. 

Do olhar metodológico, a interação entre as atividades práticas experimentais e as 

produções artísticas se mostraram relevante para a consolidação da aprendizagem, funcionando 

como instrumentos de sistematização conceitual, permitindo observar os conceitos de forma 

integrada, significativa e artística. 

O tempo reduzido para o desenvolvimento das atividades das oficinas indicaram que 

propostas desta natureza demandam um maior tempo de aplicação. A interculturalidade, para 

se consolidar, precisa deixar de ocupar lugar pontual e assumir caráter permanente nas práticas 

educativas. 

Concluímos, portanto, que o ensino de Química quando articulado aos saberes 

tradicionais e contextualizados em práticas culturais, podem contribuir para uma aprendizagem 

comprometida, crítica e socialmente comprometida. Este trabalho reafirma a possibilidade de 
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uma educação em Química que reconhece a pluralidade epistemológica e compreende o ensino 

não como transmissão de conteúdos, mas como prática ética, política, formativa e social. 

Mais do que propor uma sequência de oficinas, esta pesquisa inscreve-se como um 

posicionamento diante do ensino de Química e diante do próprio modo como concebemos 

ciência, currículo e formação. Ao tensionar hierarquias epistemológicas e abrir espaço para que 

pigmentos, práticas culturais e vozes historicamente silenciadas atravessem a sala de aula, 

reafirma-se que ensinar é também disputar sentidos sobre o que conta como conhecimento. Que 

este trabalho não se encerre em suas páginas, mas permaneça como convite à reinvenção das 

práticas docentes, à escuta atenta das pluralidades que habitam a escola e à coragem de sustentar 

uma educação científica que não se acomode à neutralidade aparente. Há resistência em 

reconhecer outros modos de saber; há potência em fazê-lo. E é nessa tensão que esta pesquisa 

se mantém viva. 

 

Figura 31 – Movimento Tapajós Vivo. 

Fonte: ANDES (2026). 

 

Aprender com os povos indígenas não é um adorno curricular nem um recurso didático 

alternativo. É deslocar o centro, é admitir que a ciência que ensinamos não nasceu única, neutra 

ou isolada. É reconhecer que há outras formas de compreender matéria, transformação, tempo 

e território. Quando comunidades se organizam, ocupam espaços, pressionam o Estado e 

conseguem revogar decisões que ameaçam suas terras e modos de existência, demonstram que 
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conhecimento não se separa de luta. Conhecer também é defender, é sustentar o chão, é afirmar 

o direito de continuar existindo. 

Talvez o ensino de Química precise aprender justamente isso: que transformação não é 

apenas reação molecular; é também mobilização coletiva. Que pressão não é apenas conceito 

físico; é força política. Que equilíbrio não é somente equação ajustada; é busca por justiça. 

Quando corpos indígenas erguem suas vozes e seus instrumentos de luta, lembram-nos que 

ciência, território e vida nunca estiveram dissociados. 

Que a última imagem deste trabalho, que talvez provoque ainda mais sensações que não 

as convencionais em pesquisas na Educação Química, sobretudo por estar na Considerações 

Finais de um texto acadêmico, seja marcada pela presença coletiva, pelas lanças erguidas, pela 

ocupação firme do espaço, não seja lida como registro distante, mas como convocação ética. 

Porque talvez seja somente ao aprender com quem resiste que a Química possa deixar de ser 

apenas explicação de fenômenos e se tornar também prática comprometida com outros modos 

de existir. E, quem sabe assim, possamos inventar modos mais dignos, mais plurais e mais 

bonitos de viver a vida. 
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APÊNDICES 

Apêndice A – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido para os pais ou responsáveis 
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Apêndice B – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido para os/as alunos/as maiores 

de 18 anos 
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Apêndice C – Termo de Assentimento Livre e Esclarecido 
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Apêndice D – Carta de aceitação e autorização do Departamento de Química
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Apêndice E – Carta de anuência para a escola 
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Apêndice F – Aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos 
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Apêndice G – Plano de oficinas 

UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA 

CENTRO DE CIÊNCIAS EXATAS E DA NATUREZA 

DEPARTAMENTO DE QUÍMICA 

TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO II 

 

PROFESSOR ORIENTADOR: Franklin Kaic Dutra-Pereira 

DISCENTE: Natália de Souza dos Santos 

PLANO DE OFICINAS 

ESCOLA: E.C.I. Margarida Dias 

TURMAS: 2ª série do ensino médio 

TURNO: manhã e tarde 

DISCIPLINA: Química 

DURAÇÃO DAS AULAS: 300 min – 6 aulas de 50 minutos cada 

QUANTIDADE DE ALUNOS/AS: 50 

PROFESSOR DA TURMA: Walter Alves da Cruz 

TEMÁTICA 

QUÍMICA E POVOS ORIGINÁRIOS: práticas tradicionais e sua aplicação no Ensino de 

Química 

HABILIDADES DA BNCC 

▪ (EM13CNT206) Discutir a importância da preservação e conservação da 

biodiversidade, considerando parâmetros qualitativos e quantitativos, e avaliar os 

efeitos da ação humana e das políticas ambientais para a garantia da sustentabilidade 

do planeta; 

▪ (EM13CNT302) Comunicar, para públicos variados, em diversos contextos, 

resultados de análises, pesquisas e/ou experimentos, elaborando e/ou interpretando 

textos, gráficos, tabelas, símbolos, códigos, sistemas de classificação e equações, por 

meio de diferentes linguagens, mídias, tecnologias digitais de informação e 

comunicação (TDIC), de modo a participar e/ou promover debates em torno de temas 

científicos e/ou tecnológicos de relevância sociocultural e ambiental; 

▪ (EM13CNT307) Analisar as propriedades dos materiais para avaliar a adequação de 

seu uso em diferentes aplicações (industriais, cotidianas, arquitetônicas ou 
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tecnológicas) e/ ou propor soluções seguras e sustentáveis considerando seu contexto 

local e cotidiano. 

OBJETIVO GERAL 

Analisar práticas tradicionais de povos originários, especialmente aquelas relacionadas ao 

uso de produtos naturais para compreender de que maneira podem contribuir para tornar a 

química uma prática culturalmente valorizada. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

▪ Identificar e sistematizar as práticas tradicionais presentes na cultura de diferentes 

povos originários, tais como processos de fermentação, preparação de tinturas, 

utilização de argilas e manipulação de plantas medicinais, com o intuito de reconhecer 

sua relevância histórica, cultural e científica para a construção de saberes; 

▪ Relacionar essas práticas tradicionais aos conceitos químicos contemplados no 

currículo escolar da Educação Básica, estabelecendo conexões entre os saberes dos 

povos originários e o conhecimento científico, de modo a favorecer uma abordagem 

interdisciplinar e culturalmente inclusiva; 

▪ Analisar as potencialidades de oficinas didáticas fundamentadas em práticas 

tradicionais dos povos originários e sua bricolagem com a educação química;  

▪ Avaliar a receptividade e os impactos da proposta junto aos/as estudantes, analisando 

não apenas os aspectos relacionados à aprendizagem conceitual em Química, mas 

também o desenvolvimento de atitudes de valorização cultural, respeito à diversidade 

e engajamento nas atividades educativas. 

CONTEÚDOS 

▪ Fermentação e funções orgânicas; 

▪ Solubilidade;  

▪ Misturas e métodos de separação; 

▪ Proteínas, carboidratos e lipídios; 

▪ Reações químicas e cinética química; 

▪ Aplicações culturais e tradicionais associadas aos povos originários (alimentação, 

pigmentos, bebidas, rituais, vestes). 

 

METODOLOGIA 

1º momento: apresentação, por meio de slides e vídeos (canal Desenvolvendo o Incrível 

Mundo no YouTube e do perfil @mupoiba no Instagram), previamente escolhidos, 
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abordando os povos originários no Brasil, com ênfase em suas lutas e resistências nas últimas 

décadas, bem como aspectos relacionados à alimentação, vestimentas, pinturas corporais e 

rituais. 

 

2º momento: levantamento dos conhecimentos prévios: 

▪ O que significa algo ser solúvel? 

▪ O que são misturas? Quais técnicas podem ser usadas para separação de misturas?  

▪ Vocês sabem como ocorre a fermentação em bebidas alcoólicas? Já ouviram falar em 

bebidas fermentadas que são produzidas pelos povos originários?  

 

3º momento: introdução aos conceitos básicos de química orgânica, contendo os seguintes 

tópicos: 

▪ Definição da química orgânica; 

▪ Principais funções orgânicas; 

▪ Exemplos de algumas moléculas comuns no dia a dia – cafeína, etanol, acetona, ácido 

cítrico etc. 

 

4º momento: divisão dos/as estudantes em grupos (a quantidade de grupos dependerá da 

quantidade de estudantes) e realização das atividades da oficina, com mediação constante e 

diálogo sobre a relação prática e teórica em cada etapa das atividades. Como tarefa final, 

pedir para os/as estudantes realizem pinturas com as tintas produzidas. Os desenhos deverão 

representar os aspectos que mais se destacaram durantes as oficinas e os conhecimentos 

construído. 

 

5º momento: explicação da teoria química por trás das atividades práticas tradicionais dos 

povos originários desenvolvidas nas oficinas. 

 

6º momento: agradecimento e envio do questionário pelo google forms. 

RECURSOS 

▪ Notebook;  

▪ Slides; 

▪ Vídeos; 

▪ Sites; 
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▪ Artigos; 

▪ Livros; 

▪ Caixa de som; 

▪ Impressora; 

▪ TV; 

▪ Papel A4; 

▪ Papel A3; 

▪ Pincéis; 

▪ Quadro; 

▪ Canetas; 

▪ Panela; 

▪ Macaxeira; 

▪ Fogão convencional; 

▪ Béqueres; 

▪ Talheres; 

▪ Filme plástico; 

▪ Almofariz e pistilo; 

▪ Água destilada; 

▪ Etanol; 

▪ Provetas; 

▪ Pipetas de Pasteur; 

▪ Jenipapo; 

▪ Urucum; 

▪ Açafrão da terra; 

▪ Tubos. 

AVALIAÇÃO 

▪ Levantamento do conhecimento prévio (oral – roda de conversa); 

▪ Observação direta; 

▪ Gravações em áudio; 

▪ Registros fotográficos; 

▪ Questionário final (google forms). 
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Apêndice H – Cartilha explicativa 
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Apêndice I – Questionário, via google forms, destinado aos/as estudantes
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